
semIN 
4ANA 
AGENCIA NACIONAL DEAGUAS 	 ' 	O' 'YOioC' 

CONTRATO N2 049/2017/ANA - PROGESTAO II 

CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM A AGENCIA NACIONAL 
DE AGUAS - ANA E 0 ESTADO DO PARANA, POR INTERMEDIO 
DO INSTITUTO DAS AGUAS DO PARANA - AGUASPARANA, A 
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS 
HIDRICOS - SEMA E 0 CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS 
HIDRICOS, COMO INTERVENIENTES, OBJETIVANDO A 
CONCESSAO DE ESTIMULO FINANCEIRO PELO ALCANCE DE 
METAS DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS HIDRICOS NO 
AMBITO DO PROGRAMA DE coNsoLlDAcAo DO PACTO 
NACIONAL PELA GESTAO DAS AGUAS - PROGESTAO. 

CONTRATANTE: 

AGENdA NACIONAL DE AGUAS - ANA, autarquia sob regime especial, criada 
pela Lei n9  9.984, de 17 de juiho de 2000, corn sede no Setor Policial - SPO, Area 5, 

Quadra 3, Bloco M", CEP 70610-200, em BrasIlia/OF, CNPJ n2  04.204.444/0001-08, 
doravante designada CONTRATANTE, neste ato represenfada por seu Diretor-
Presidente, Vicente Andreu Guillo, brasileiro, casado, bacharel em estafistica, 
Identidade n9  8.656.438-9, expedida pela SSP/SP, CPF n2  990.937.408-06, 
domiciliado em BrasIlia/DF. 

CONTRATADA: 

INSTITUTO DAS AGUAS DO PARANA - AGUASPARANA, no qualidade de entidade 
responsável pela coordenaçOo das açöes do Poder Executivo Estadual inerentes a 
implementaçöo do Pacto Nacional pela GestOo no Estado do Paraná, nos terrnos 
estabelecidos pelo Decreto Estadual n2  8.410, de 21 de junho de 2013, CNPJ n2  
11.405.215/0001-09, corn sede no Rua Santo Antonio, n2  239, Rebouças, CEP 80230-
120, em Curitiba/PR, doravante denominada ENTIDADE ESTADUAL, neste ato 
representado pelo Direfor-Presidenfe, Iram de Rezende, brasileiro, casado, 
graduado em cornunicação, filosofia e teotogia, Identidade n2  13212084-2, 
expedida pela SSP/PR, e CPF n° 868.032.398-53, residenfe em Curitiba/PR; 

INTER V ENIENTES: 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS HIDRICOS - SEMA, no 
qualidade de entidade responsóvel pela coordenacOo das açOes do Poder 
Executivo Estadual inerentes a execuçOo de metas do Pacto Nacional pela 
GestOo no Estado do Paraná, nos fermos estabelecidos pelo Decreto Estadual n2  
8.410, de 21 de junho de 2013, CNPJ n2  68.621.671/0001-03, corn sede no Rua 
Oesernbargador Motta, n2  3.384, Mercés, CEP 80430-200, em Curitiba/PR, neste ato 
representado por seu Secrefário de Estado, Antonio Carlos Bonetti, brasileiro, 
casado, gesfor püblico, Identidade n2  2.016.966-4, expedida pelo lIP, do SESP/PR, e 
CPF n2  340.1 77.479-49, residente em Curitiba/PR; e 

CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HiDRICOS - CERH, insfituIdo por rneio do 
Decreto n2  9.129, de 27 de dezembro de 2010, em conformidade corn a Lei n2  
12.726, de 26 de novembro de 2010, corn sede Rua Santo AntOnio, n2  239, 
Rebouças, CEP 80230-120, em Curitiba/PR, neste ato representado por seu 
Presidente AntOnio Carlos Bonetti, já qualificado nos termos acirna apresentados; 

fern entre Si justo e acordado, a vista dos elernentos constantes no Processo 
Adrninisfrafivo ANA n2  02501.001974/2017, e no forrna do art. 538, do COdigo Civil, o presente 
Contrato, firrnado em conforrnidade corn as cláusulas a seguir indicadas, e observadas as,,—. 
disposiçOes contidas no Resoluçao ANA n2  379, de 21 de marco de 2013, no 	84, de 17( 
de julho de 2000, e no Lei n2  9.433, de 8 de janeiro de 1997. 	 \ 
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CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

O presente Contrafo fern por finalidade transferir recursos finonceiros do ANA a ENTIDADE 
ESTADUAL, no Ombifo do Programa de ConsolidaçOo do Pacto Nacional pela GestOo dos Aguas 
- PROGESTAO, no forma de pagamenfo pelo alcance de metas de gerenciamento de recursos 
hIdricos, mediante o cumprirnento de metas de cooperacOo federativa, de gerenciamento dos 
recursos hIdricos em Ombito estadual e de investirnenfos estaduais. 

CLAUSULA SEGUNDA - DOS ANEXOS 

Integrorn este Confrato, Independentemenfe de franscriçäo, as Anexos I a V, aqui referidos, e os 
demais docurnentos a eles vinculados. 

CLAUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAçOEs 

Os contrafantes ratificarn a ResoluçOo ANA n2  379, de 2013, e obrigarn-se a observar as suas 
disposicOes, bern como as disposicOes do Resoluç(5o n2  1.506, de 7 de agosto de 2017, que institui 
o Segundo Ciclo do PROGESTAO, além dos fermos dos dernais documentos pertinentes 00 
PROGESTAO e as a(;Oes consequenfes, estabelecendo-se ainda como obrigaçöes dos parfes: 

- do ANA: 

definir, em articulação corn as Entidades Estaduais, as metas do PROGESTAO 
a serem incorporadas no Quadra de Metos; 

estabelecer as metodologias e instrurnentos de avalia(;Oo dos metas do 
PROGESTAO incorporadas no Quadra de Metas; 

certificor o cumprimento dos metas contrafuais do PROGESTAO afinentes 
oos itens I e II do Cláusula Quinfa, estabelecidos femporolmente conlorme disposto nos Anexos Ill, 
IV e V, respectivamente; 

transferir a ENTIDADE ESTADUAL as porcelas de recursos financeiros de que 
tratarn as incisos I e II do Cláusula Quarta deste Contrato, rnediante depósito em canto correnfe 
do Fundo Estaduol de Recursos Hidricos - FRHI/PR, CNPJ n2  13.290.972/0001-00, especIfica e 
expressarnente vinculada a este Contrato, denorninada Canto PROGESTAO PR" (Canto) - Banco 
104 - Opero(;o no 006- Agenda n2  3153- Confa n9  200-3, quanda comprovado a situa(;Oo de 
regularidade fiscal do ENTIDADE ESTADUAL, nos termos do Iegislação em vigor a époco do saque 
e inclusive, quando for a coso, do cumprirnento do disposfo no art. 25, do Lei Cornplemenfar n9  
101, de 2000; 

prestar ossisténcia técnico, no que couber, as atividodes relalivas 00 Pacto 
sob coordenação do ENTIDADE ESTADUAL; 

f)apaior a ENTIDADE ESTADUAL no ovalio(;ao do situaçäo atual bern como no 
prognostico para a gestöo de recursos hidricos nos seus respectivos estados, cam vista a definiçOo 
dos metas do Pragramo previstas no Cláusula Quinta, itens I e II; 

divulgor a PROGESTAO; e 

dar publicidade, par meia de publica(;Oa no imprensa oficial, do extrato 
desfe Contrato e de suas olteraçOes, corn base nos norrnas em vigor. 

II - do ENTIDADE ESTADUAL 

manifesfar, par meia de comunicaçöo oficial, seu inferesse em porticipor 
do ciclo 2017-2021 do PROGESTAO, no condi(;Oa de entidade coordenadora do implementaçOo 
do Prograrno em ârnbita esfadual,; 

presfor as informaçOes e apresentar as documenfaçOes requerid pela 
ANA pora porticipaçOo no PROGESTAO; 
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avaliar a situacOo afual e o prognôstico para o ciclo 201 7-202]da gestão 
de recursos hIdricos em seu respectivo estado, a partir de relatOrios e dernais instrumenfos de 
ovalioç(5o pertinentes; 

propor os pafamares minimos de gestão de recursos hIdricos a serem 
aicançados em âmbito estaduaL a partir do confirmaçOo ou do alferaçöo do tipologia de 
gestão e dos dernais parOmetros dispostos no item 2.1.2 do Anexo I que serOo validados pela 
ANA no Ombito do PROGESTAO, nos termos do art. 70  do Anexo I, do Resolu(;ão ANA n2  379, de 
2013; 

encaminhar 00 CERH ou a enfidade esfoduol com atribuicöes 
correspondentes, o 'Quadro de Metas de Gestão de Aguas para o Sistema Estoduol", para efeito 
de fronsferência dos recursos financeiros para suo onuêncio e oprovo(;öo; 

responsobilizor-se pela orgonizocOo e rnobilizoção dos recursos humonos 
e moteriais necessdrios a viabllização dos a(;Oes necessárias 00 olconce dos Metas do 
Programa; 

opoiar o ANA no processo de certificação dos metas, opresentondo 
inforrna(;Oes suficientes para oplicoçöo de metodologias e instrumenfos de avoliaçöo definidos 
pela ANA; 

comprovar peronte a ANA suo sifuaçöo de regularidade fiscol e demois 
requisifos legais necessários a transferêncio dos recursos financeiros do Programo; 

I) informor a ANA 0 andamento dos a(;Oes em curso no estado e quoisquer 
fatos supervenientes que possam comprometer 0 olcance dos resultados alrnejados 00 longo 
do cronogroma previsto no Quadro de Metas do PROGESTAO; 

solicitor a ANA eventuois revisOes do Quadro de Metas, nos termos do art. 72, 
§ 32, do Anexo I, do Resoluçao ANA n2  379, de 2013; 

requerer a ANA a transferéncia anual dos recursos financeiros a que tiver 
direito, mediante comunicacão oficial, remetendo a ANA os documenfos e inforrna(;Oes 
necessários a cerfificaçao dos metas e verificaçao do cumprimento dos obrigaçoes contratuois; 

I) apresentar ao CERH ou enfidade com atribui(;öes correspondentes, urn piano 
para aplicaçOo plurianual dos recursos financeiros do PROGESTAO fransferidos 00 estado e, 
anualmente, informar os desembolsos ou empenhos realizados com os devidos ajustes no 
plo nejomento; 

aplicor os recursos do PROGESTAO exciusivamenfe em açöes de 
gerenciamenfo de recursos hIdricos e de fortalecimento do Sistema Esfadual de Gerenciamenfo 
de Recursos HIdricos; e 

prestor 00 Governo do Estado todos as informaçoes necessárias 00 
acompanhamento do cumprirnento dos Metas do Programo e a supervisOo do adminisfração e 
aplico(;ão dos recursos depositados no Conta, por rneio de seus órgdos de confrole interno e 
externo. 

III - do SEMA: 

opoiar a ENTIDADE ESTADUAL no avaliaçOo do situaçao alual e no 
prognastico para o ciclo 2017-2021 do gestao de recursos hIdricos em seu respectivo estado, a 
partir de relafôrios e dernais instrumentos de avoliaçöo pertinentes; 

presfar assisténcia técnica, no que couber, as atividades relativas 00 Pacfo 
Nacional pela Gestão dos Aguas sob sua coordenacöo e implemenfadas pela ENTIDADE 
ESTADUAL; 

promover a articuIaçOo institucional em ãmbito esfaduol necessário a 
realizaçOo dos atividades, açOes e investimenfos püblicos que corroborem/para 0 alcance dos u 
metas do Pacto Nacional pela Gestão dos Aguas; 	 / 

/
A. 

T 



ANA 	 OMA 
I N 

AGC-NCIANACi0NAL0EAGUAS  

CONTRATO N2 049/201 7/ANA - PROGESTAO 

acompanhar, junto ao CERH, a ovaiia(;Oo do cumprimento dos metas 
oprovodas no "Quadro de Metas de Gestão de Aguas no Ambito Estaduai", para efeito de 
fransferência dos recursos financeiros; 

apoiar a ENTIDADE ESTADUAL no proposicão de pafarnares mInirnos de 
gestOo de recursos hIdricos a serem alcancados em âmbito estadual, a partir do confirmoçOo 
ou do aiteroção do tipologia de gestOo e dos dernais parâmefros dispostos no item 2.1.2 do 
Anexo I que serOo validados pela ANA no Ombito do PROGESTAO, nos termos do art. 72  do Anexo 
I, do Resolu(;ao ANA n2  379, de 2013; 

apoiar a ENTIDADE ESTADUAL no lornecirnento de informoçOes 6 ANA 
sobre o ondamento dos o(;Oes em curso no estodo e quoisquer fotos supervenientes que possorn 
compromefer o alconce dos resultodos olmejodos 00 iongo do cronogro ma previsto no Quadro 
de Metas do PROGESTAO; 

apoiar a ENTIDADE ESTADUAL no eioboroçOo do piano de opiico(;Oo 
piurionuol dos recursos financeiros do PROGESTAO transferidos 00 Estado e, anuolmente, 
acompanhar os desembolsos ou empenhos reolizados corn os devidos ojustes no pionejomento; 

apoiar a ENTIDADE ESTADUAL no prestoçOo 00 Governo do Estodo de 
informoçOes necessários 00 acomponhamento do cumprimento dos Metas do Progrorno e a 
supervisão do administro(;äo e oplica(;Oo dos recursos depositados no Conta, por meio de seus 
órgOos de controle inferno e externo. 

IV - do CERH: 

aprovar a Quadro de Metas do PROGESTAO; 

acompanhar o cumprimento dos obrigoçoes dos entidodes estaduois 
estobelecidos no inciso ii e lii deste ortigo; 

opreciar, anuolmente, a execuçöo do plono de oplicacão dos recursos 
tronsferidos pelo PROGESTAO; e 

otestor, previomente a certificaçOo final peio ANA, a cumprimento dos metas 
contratuais do PROGESTAO atinentes ao item II, do CláusuIo Quinto, pora efeito de transferêncio 
dos recursos financeiros. 

Parágrofo Onico. A execução dos otividodes estobeiecidas no Quadro de Metas paro cado 
periodo de certificoçcio dos metas está condicionada 6 autorizoçOo formol do ANA mediante 
a emissOo do nato de empenho, em coda exercIcio finonceiro. 

CLAUSULA QUARTA - DO VALOR 

O voior total dos recursos financeiros aportodos peio PROGESTAO poro a consecucöo do objeto 
deste Controto será de oté R$ 5.000.000,00 (cinco miihOes de reois), conforme definido peio 
ResolucOo ANA n2  1.506, de 2017, sendo: 

- urno parcelo de ate R$ 1.000.000.00 (hum miihão de reois) a ser repassodo a 
ENTIDADE ESTADUAL, referente 00 cumprimento de metas do primeiro exercicio, sendo: R$ 
500.000,00 (quinhentos mil reois) mediante definicOo e aprovação do Quadro de Metas peio 
respectivo CERH, ou entidode estoduol corn otribuiçOes correspondentes, nos termos previstos 
no art. 92,  do Anexo I, do ResoiuçOo ANA n2  379, de 2013 e, ate R$ 500.000,00 (quinhentos mil 
reals) mediante a cumprimento dos metas atinentes ao item I do Cláusuia Quinfa; 

II - quotra porcelos de ate R$ 1.000.000,00 (hum milhöo de reois) a serem 
repossadas 6 ENTIDADE ESTADUAL mediante a cumprimento dos metas e compromissas 
controtuois nos exercIcios subsequentes, nos termos previstas no art. 10, do Anexo I, do Resolução 
ANA n2  379, de 2013; 	 / 

/ c: 
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Parágrafo primeiro. A execuçOo e eficácia anual deste Contrato ficará suspensa ate que seja 
certificada previamente a disponibilidade orçamentária anuol e indicada a respectivo nota de 
em pen ho. 

Parágrafo Segundo. A indicação dos créditos orçamentários para Os exercIcios posteriores 
poderá ser realizada mediante opostilamento deste Contrato. 

CLAUSULA QUINTA - DAS METAS DO PROGESTAO 

As metas do PROGESTAO hcluem: 

I - metas de cooperação federativa, relacionodas ao desenvolvimento e 
fortalecimento instifucional do Sistema Nacional de Gerenciomenfo de Recursos Hidricos - 
SINGREH, criodo pela Lei n2  9.433, de 1997; e 

II - metas de implementação dos instrumenfos e dos ferramentas de opolO 00 

gerenciamento de recursos hIdricos em âmbito estadual. 

Parágrafo primeiro. As metas de que tratam Os incisos I e II fern horizonte de 5 (cinco) anos e 
encontram-se organizadas conforme disposto nos Anexos III, IV e V deste Contrato. 

Porágrafo Segundo. As metas poderao ser revisadas a qualquer tempo, por meio de aditamento 
confratual, desde que mantidas as condiçOes para adesOo e participaçOo no PROGESTAO 
previstas no art. 52,  do Anexo I, do Resoluçöo ANA n2  379, de 2013, e observado o disposfo no 
parógrafo primeiro desta Cláusula. 

CLAUSULA SEXTA - DA cERTIFIcAçA0 DAS METAS E DAS AUDITORIAS 

O processo de certificação do cumprimento dos metas do PROGESTAO previsfas nos Anexos Ill 
e IV será realizado pela ANA utilizando-se os procedimentos, insfrumentos, requisitos e critérios de 
avaliaçöo dos metas constantes nos Anexos I e II do Contrato. 

Parágrafo primeiro. Os recursos fronsferidos a ENTIDADE ESTADUAL no Ombito do Programa 
PROGESTAO não estarOo sujeitos a prestação de contas peranfe a ANA. 

Parágrafo segundo. Os recursos fransferidos a ENTIDADE ESTADUAL no âmbito do Programa 
PROGESTAO deverOo ser aplicados, exclusivamenfe, em oçOes de gerenciarnento de recursos 
hidricos e de fortalecimento do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos HIdricos. 

Porágrafo terceiro. Observado o contraditOrio e ampla defesa, constafado o descumprimento 
do obrigaçOo previsto no porágrafo anterior, o enfe federotivo deverá devolver os recursos 
aplicodos em desconformidade com o Programa, corrigidos pela SELIC, no prazo de trinto dios 
contados do notificacão do ANA, sob peno de rescisão controtual, instourocão de Tornado de 
Contas Especial, inscrição em DIvida Ativo, cobronca odministrotivo e judicial, sem prejuizo do 
comunicacão do fato aos Orgãos de confrole estoduol. 

CLAUSULA SETIMA - DOS PRAZOS 

Este Contrato ferá vigéncia ate 30 de sefembro de 2022, iniciando-se no data de publicaçOo do 
respectivo extrato no Diário Oficial do Uniöo. 

CLAUSULA OITAVA - DAS SANcOEs 

A vista dos resulfados do processo de certificoçöo e dos informacOes colhidas mediante 
avaliaçOo do ANA e do CERH, a ENTIDADE ESTADUAL poderá sofrer as seguinfes sonçOes, a serem 
aplicadas por afo fundamentodo do ANA: 

- perda porcial dos recursos finonceiros: quando do cumprimento parcial, para o 
perlodo avaliado, dos metas estobelecidos nos Anexos III e IV, corn nofo de avolioçOo iguol ou 
superior a 50%, conforme fármulo de cálculo previsto no item 3.1.2, do Anexo I; 
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II- perda total do porcelo anual dos recursos financeiros: quando do cumprirnento 
parcial, poro o perIodo avaliado, dos metos esfabelecidos nos Anexos Ill e IV, corn nato de 
avolioçoo inferior a 50%, conforme fOrmula de cOlculo previsfo no item 3.1.2, do Anexo I; 

Ill - rescisOo contratual, sern prejuizo de outras hipOfeses previsfos no legisloçOo 
especIfico: 

pelo constafoçöo de fraude no oplicoçOo dos metodologias e instrumentos 
de avolioçao do PROGESTAO poro fins de certifica(;Oo dos metas pelo ANA e pelo CRH; 

pelo constatoçOo do utilizo(;Oo dos recursos financeiros tronsferidos pelo 
PROGESTAO em desocordo corn o previsfo no inciso II do ClOusula Terceira, reiterodo no inciso 
IV do Cláusulo Décirna Segundo; e 

pela perdo dos condiçoes de adesOo e de porticipocOo no PROGESTAO 
previsfos no art. 52,  do Anexo I do ResolucOo ANA n2  379, de 2013. 

Parágrafo Unico. Eventual recurso administrotivo contra as sançOes a que se referem os incisos I, 
II e Ill será recebido em efeifo suspensivo exclusivamente quanto a perdo definitivo dos recursos 
financeiros, mantida, de qualquer forma, ate a decisOo final do ANA, a vedação a transferéncia 
do porcelo de recursos correspondentes. 

CLAUSULA NONA - DA ALTERAçAO 

A alferaçao de cláusulas e condiçOes desfe Contrato poderO ser realizado de comurn acordo 
enfre as parfes, medionte termo oditivo. 

PorOgrafo primeiro. A ENTIDADE ESTADUAL deverá encaminhar sua solicifoção de odifomento 00 
controto por meio de oficio a ANA, corn onlecedência minima de 30 (frinta) dias, junfondo as 
justificativos e comprovonfes requeridos em coda caso. 

Parágrafo segundo. E vedada a alteracOo do objelo deste Confrato ou qualquer alteraçOo que 
não atenda aos objetivos ou as normas do PROGESTAO. 

CLAUSULA DECIMA - DOS REGISTROS DE OCORRENCIAS 

As comunicacOes de fotos ou ocorréncias relativas 00 presente Confrato serOo consideradas 
como regularmente feitos se entregues por e-profocolo, correspondéncia, correio eletrônico ou 
fax, desde que nos endereços informados no preâmbulo deste Confrato ou em outro 
ontecipadamente informado a porte contrário, provando-se a cornunicaçio corn os 
respectivos comprovantes de recebimento. 

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA - DA REGULARIDADE FISCAL 

Em cumprimento 00 disposfo no art. 62, § 12, e art. 11, do Anexo I, do ResoluçOo ANA n2  379, de 
2013, a ENTIDADE ESTADUAL apresenfará, 00 longo do processo de certificoçOo, comprovoção 
de situação fiscal regular, em especial quondo do transferéncia dos recursos financeiros pelo 
ANA. 

Parágrafo primeiro. A comprovaçöo do regularidade fiscal do ENTIDADE ESTADUAL será realizada 
medianfe consulta 00 Cadastro Unico de Exigéncios para Transferéncias Voluntários paro 
Estados e Municipios - CAUC, de que trata a lnstrucão Normotivo n2  02, de 2 de fevereiro de 
2012, do Secretaria do Tesouro Nacional, ou outra que a substitua. 

Porágrafo segundo. Constatada pendéncia de regularidade fiscal, o processo de certificaçOo 
e as transferéncias dos recursos seröo suspensas ate a regularizoçOo do sifuoção fiscal do 
ENTIDADE ESTADUAL. 0 prazo de suspensão não poderO ultrapassor urn ano, sob peno de 
rescisOo confrafuol. 
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CLAUSULA DECIMA SEGUNDA - DEcLARAçOE5 FINAlS 

Na forma do Resolução ANA n2  379, de 2013 e deste Confrato, em particular nas Cláusulas 
Terceira, Quinta e Sexto, Os partIcipes, parficularmente a ENTIDADE ESTADUAL, ratificam sua 
perfeita compreensOo de que: 

- o objeto do PROGESTAO e deste Confrato é o aporte de recursos financeiros no 
formo de pagamento pelo alcance de metas de cooperação federativa e de desenvolvimenfo 
institucional dos órgãos integrontes dos Sisfemas Estadual e Nacional de Gerenciamento de 
Recursos HIdricos; 

II- a valor do parcela anual para transferência de recursos mediante alcance dos 
metas do PROGESTAO é mero ref erencial do limite máximo do valor a ser oportodo; 

Ill - a organizacOo e mobilizaçOo dos recursos humanos e materials necessários a 
viabilização dos ocOes necessários 00 alcance dos metas do PROGESTAO são de 
responsabilidode exciusiva do ENTIDADE ESTADUAL; e 

IV - Os recursos do PROGESTAO fransferidos a ENTIDADE ESTADUAL mediante 
alcance dos metas do Programa deverOo ser aplicados exciusivamente em açc3es de 
gerenciamento de recursos hIdricos e de fortalecimento dos Sistemas Estadual e Nacional de 
Gerenciamento de Recursos Hidricos. 

CLAUSULA DEC IMA TERCEIRA - DO FORO 

Quaisquer questOes ou litIgios envolvendo o presenfe Acordo que não lorem resolvidos 
amigavelmente entre os partIcipes, ou por intermédlo do Camaro de Conciliação e Arbifragem 
do Administroção Federal (CCAF) do Advococia-Geral do União, serão dirimidos pelo SecOo 
Judiciário do justica Federal do Distrifo Federal. 

Esfe Confrato foi franscrito mediante extrato, no Livro Especial de Contratos do ANA n2  16, e 
extraldas as cOpias necessárias a suo execucão. 

Brasllio/DF, 09 de outubro de 2017. 

Pela CONTRATANTE: 	 C----'- /6? 1,u 
VI7DREU 

Pela CONTRATADA: 	

r-A \v IR,M DE R 

Pelos INTERVENIENTES: 

a-7— 
ANTONIO CARLOS BONETTI 



SE 

	

ANA 	
• L 

	

AC-ENCIANACIONAL DE AGUAS 
	 OyoC'-" 

CONTRATO N° 049/20 1 7/ANA - PROGESTAO ii 

Anexo I 

PROCESSO DE cERTIFIcAçA0 DAS METAS DE COOPERAçAO FEDERATIVA E DE GERENCIAMENTO 
DE RECURSOS HIDRICOS EM AMBITO ESTADUAL 

1. DA CERTIFICAçAO DAS METAS DE COOPERAcAO FEDERATIVA 

1.1. 	Consideracoes Gerois 

1.1.1 0 processo de certificacOo dos metas de cooperação federotiva do Programa de 
ConsolidacOo do Pacto Nacional pela GestOo dos Aguas - PROGESTAO, será realizado pela 
Agenda Nacional de Aguos - ANA, corn envolvimento dos suas unidades organizadionais. 

1.1.2 0 processo de cerfificação dos rnetas de cooperaçOo federativa será realizado por meio 
do apresentoção do RelotOrio Progestöo, conforrne modelo disponibilizodo pela ANA, enviado 
ate 3 (trés) meses após o término do periodo anual cerlificado, e observorá os critérios de 
ovaliacOo discrirninados pora coda urno dos rnetas, conforme definido nos itens a seguir: 

1.2. 	Meta 1.1: lnfegroçOo de dodos de usuários de recursos hidricos 

1.2.1 Descriçio: Compartilhamento no Ombito do Sisfema Nocional de Informacoes em 
Recursos HIdricos (SNIRH), por meio do Cadasiro Nacional de Usuários de Recursos Hidricos 
(CNARH), dos dodos referenfes oos usuários de recursos hIdricos de domInlo estadual que 
possuom ato de regulorizoçOo publicado, ou tenham suo solicitoçOo indeferido ou que sejom 
dispensados do ouforgo. 

1.2.2 Objetivo: Disponibilizar os dodos dos usuários regulorizodos de domInio estadual no 
CNARH poro melhorio do conhecimento dos dernondas de recursos hIdricos e pora o 
fortalecimento do gestão integrodo de águos superficiais e subterröneas. 

1.2.3 Bose Legal: 
Lei no 9.433, de 8 de joneiro de 1997, Art. 40; 
ResoluçOo ANA no 317, de 26 de ogosto de 2003; 
Resolução CNRH no 126/2011; 
Resoluçao CNRH no 13/2000. Art. 10.  b; 
Resolucao CNRH no 15/2001, Art. 30, III e V; e 
Resolução CNRH no 107/2010. 

1.2.4 Instrumento de avaliaçöo: Consfatoção, pelo area competente do ANA, do 
disponibilizoção junto 00 CNARH dos dodos de usuários de recursos hIdricos regulorizodos pelo 
estado, nos respectivos perlodos de certificaço. 

1.2.5 Critério de ovalioçOo: Meto otendido coso o estodo cumpro as obrigoçOes constontes 
no item 1.2.1, observodos os seguintes prozos e exigéncios: 

DisponibilizoçOo no CNARH dos dodos codastrois de usuários de recursos hIdricos de 
domInio esladual regulorizodos 00 longo do ciclo, corn base no ResoluçOo CNRH no 126/2011, 
considerondo a verificaçOo do consistêncio dos dodos. (Periodos 1 a 5); 

Complementoção no CNARH de dodos odicionois sobre águos subterrâneos referentes 
cos poços de usuários regularizados, considerondo a verificoçOo do consisféncio dos dodos. 
PoderOo ser oceitos, a critério do ANA, compos não preenchidos pelo órgão gestor estoduol, 
desde que os rnesmos nOo sejom solicitados para renovaçöo ou concessOo de ouforgas de 
águos subferrâneos, ou de instrumenfo equivolente, emitidos a portir de 2017. (Periodos 1 a 5). 

A verificoção do(s) porâmetro(s) de consistêncio dos dodos codostrodos no CNARH será 
definido a portir do segundo perlodo, corn base no onálise prévia do base de dodos e em funçao 
do qualidode do dodo ja disponibilizodo. 	 0N 
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1.2.6 0 atendimento ao disposto nos incisos I e II do item 1.2.5 corresponderá, cada urn, a 50% 
do cumprirnenfo do mefa 1.1, considerando o consistêncio dos dados disponibilizados, 
especificada no item Iii, a portir do segundo perlodo de cerfificaçOo. 

1.3. 	Meta .2: Capacitação em Recursos HIdricos 

1.3.1 DescricOo: ElaboraçOo e irnpiemenfaçöo de Pianos de Capacitaçöo para os Sisfernas 
Estaduais de Recursos HIdricos. 

1.3.2 Objetivo: Promover o plo nejamento dos açOes de copacitacOo nos estados, de ocordo 
corn suas rnetas de gestão especIficas, e idenfificar e articulor parcerias corn instituiçOes de 
ensino e oufros Orgãos gestores municipois, esfaduais e federals para impiernentaçOo dos 
atividades previstas nos progrornaçöes anuals de capacitação corn vistas a confribuir para o 
operfeiçoamenfo do atuaçOo dos gestores estaduais e ampliar e qualificar o envolvimenfo social 
nos instâncias participotivas. 

1 .3.3 	Bose Legal: 
. 	Programas 11.2 e IV.2 do Piano Nacional de Recursos HIdricos (PNRH); 

Item XV do Art. 40  do Lei no 9.984, de 17 de juiho de 2000: e 
Resolução CNRH n° 98/2009. 

1.3.4 instrumenfo de avolioçOo: Constafoção, pela órea competenle do ANA, do 
opresentocöo do proposto do piano de copocitacão, corn os componentes rnInimos indicados, 
do aprecioção pelo Conseiho Estodual de Recursos HIdricos, e do irnpiernenfoçOo dos 
atividades previstas nos programaçOes onuais de capacitaçc5o por rneio do insercOo de dados 
no Sisterna de lnforrnaçOes sobre CopocitoçOo para o Sisfema Nocionol de Gerenciarnento de 
Recursos Hidricos (SobeRH), rnonfido pelo ANA. 

1.3.5 Critérios de avalioção: Mefo atendida coso o estado cumpra as obrigaçoes constantes 
no item 1.3.4, observodos os seguinfes prazos e exigéncias: 

1. 	Envio do proposto de Piano de CapacitaçOo a partir de criférios mInimos apresentados 
pelo ANA (PerIodo 1): 

Aprecioção do Piano de CapacitocOo pelo Conseiho Estaduol de Recursos HIdricos 
(Periodo 2); 

Envio do progromoção anuol dos atividades de capocifocao previstas, em consonância 
. 	corn o piano aprovado (PerIodos 2a 5); 

lnserçOo dos dodos no SobeRH comprovando a irnplernentoçöo dos atividades previstas 
no prograrnoção onual de capacitação (PerIodos 20 5); 

Avoliaçcio interrnediário e final do execuçOo do Piano de CopacitaçOo (PerIodos 3 e 5). 

1.4. 	Meto 1.3: ConfribuiçOo para difusöo do conhecirnenfo 

1.4.1 	Descrição: Cornpartiiharnento no ârnbito do SINGREH, por rneio de insirumenfos 
especiticos, dos inforrnaçOes sobre a situaçöo do gesfOo de águos que subsidiam a eloboraçOo 
do ReiatOrio "Conjunfura dos Recursos HIdricos no Brasil". 

1.4.2 Objefivo: Confribuir para o con hecirnento do situoção dos recursos hIdricos em escalo 
nacional. 

1.4.3 Bose Legal: ResoIucao CNRH no 180/2016. 

1.4.4 instrurnento de avalio(;ão: Consfota(;ão, pela area compefente do ANA, do 
fornecirnento dos informoçOes solicitadas 00 estado para eloborocOo do ReiofOrio "Conjunfuro 
dos Recursos Hidricos no Brosil" e incIusão no SNIRH pelo ANA sobre: 

Comités de bocios estoduois; 	
1 

Pianos de bacias estaduais; 

Agendas de Agua ou de Bacia: 	 . 
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Enquadramento de cursos d'água estaduais; 
Ouforgas de uso dos recursos hidricos estaduais; 
Indicadores de qualidade do água; 
Cobranca pelo uso dos recursos h(dricos; 
Fiscalizaçdo do uso dos recursos hIdricos estaduais; 

U 	Normativos estaduais sobre recursos hidricos. 

1.4.5 Crifério de avaliaçdo: Meta atendida caso o estado envie as inforrnaçOes solicitadas no 
prazo esfabelecido e conforme parãmetros e formato definido pela ANA. PoderOo ser aceitas, 
a critério do ANA, lacunas de inforrnaçöo desde que devidamenle justificados pela entidade 
estadual. 

1.5. 	Meta 1.4: Prevenção de Eventos HidrolOgicos Crificos 

1.5.1 Descricao: Operoçao adequada dos sisternas de prevenção a eventos crIticos, 
caracferizada pelo funcionamenfo adequado dos equiparnentos aufornáticos de colefa e 
transrnissöo de dados hidrolOgicos, bern corno pela disponibilizaçOo de informaçoes oos órgãos 
compefenfes. 

1.5.2 Objefivo: Garanfir a adequada operacdo dos solos de situaçOo e dos redes de 
monitorornento oufomáticas nos estados, confribuindo, assim, Palo 0 implernentoçöo do PIano 
Nacional de Gestão de Riscos e Resposto a Desasfres Nafurais. 

1 .5.3 	Base legal: 
Lei n° 9.433, de 8 de janeiro de 1997, Art. 20, III; 
Lei n° 9.984, de 17 de julho de 2000, Art. 41, X e XIII; e 

1.5.4 Instrumento de avaliação: Consfatação, pela area competente do ANA, do condiçOo 
de operoçöo dos sistemas de prevençdo a eventos crIticos, coracferizada pelo funcionamento 
odequodo dos equipamentos autornáticos de coleto e fronsmissão de dados hidrológicos, bern 
como pela disponibilizoçao de informacoes oos Orgöos competenfes, incluindo a ANA. 

1.5.5 Crilério de avolioçäo: Meta afendido caso o estado cumpro as obrigoçOes constontes 
no item 1.5.1, observodos os seguintes prozos e exigéncios: 

1. 	Manutençio corretiva de forma a garontir, mensolmente, urn Indice de Transrnissão e 
Disponibilização de Dodos Telemétricos (ITD) dos plotaformas de coleto de dados dos esfaçOes 
do Rede de Alerta, ocordadas entre a ANA e os estados, rnoior ou iguol a 80%, extraIdo do 
Sisterno Gestor PCD disponibilizodo pelo ANA. Deverá ser encarninhado ô ANA as fichos dos 
visitas de inspeção realizodos (PerIodos 1 a 5). 

II. 	Definir os seguintes niveis de referéncia dos estoç(5es do item I considerados prioritários 
(PerIodos 2 a 4): 

Cotos de atençao, alerta e inundocao, preferenclolrnenfe corn altirnetria relativa 00 
nIvel rnédio dos mares, sendo 30% dos esto(;Oes no ano 2, 60% no ano 3 e 100% no 
ano 4 (PerIodos 2 a 4); 
NIveis de olerta paro estiagem, quondo cabIvel, poro rios e reservatários (PerIodos 3 
e 4); 

III. 	Elaborar urn protocolo de oçöo pora os casos de ocorréncia de eventos criticos, 
prevendo treinamento paro os operodores dos solos de situocOo (PerIodo 5). 

IV. 	ProduçOo de bolefins diários (dias üfeis), mensais e/ou sobre eventos criticos 
disponibilizados para os OrgOos competentes do estado, bern corno para a ANA, CENAD e 
CEMADEN, contendo informoçoes claras e suficientes paro o acompanhamenfo hidrolOgico e a 
tornado de decisdo (PerIodos 1 a 5). 

1.5.6 0 atendirnento 00 disposto no inciso I do item 1.5.5 corresponderá a 50% do cumprirnenfo 
do Meta 1.4 e o atendimento 00 disposto nos incisos II, III e IV do item 1 . 	corresponderá oos // 
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oufros 50% do cumprimento do Meta 1.4. 

1.6. 	Meta .5: AtuoçOo pora Seguronco de Borragens 

1.6.1 Descrição: Implementacão do PolItico Nocionol de Seguranço de Borrogens (PNSB). 

1.6.2 Objetivo: Promover ocOes corn vistos 00 cumprimento dos dispositivos legais e normativos 
referentes a implernentoção do PNSB no âmbito dos estodos. 

1 .6.3 	Base legal: 
Lei n° 12.334, de 20 de setembro de 2010; 
Resoluçöo CNRH n° 143, de lOdejuihode 2012; 
ResoluçOo CNRH n° 144, de lOde julho de 2012; e 

ResoIuçio CNRH n° 178/2016. 

1.6.4 Instrumento de ovoliação: ConstatoçOo, pelo áreo competente do ANA, quonto 00 
cumprimento dos exigências do PNSB relativos a disponibilizaçOo de inforrnocoes paro o 
RelotOrio de Seguranco de Barrogens (RSB) e poro o Sistema Nacional de lnlormacoes sobre 
Seguronço de Borrogens (SNISB), regulorizacOo e clossificaçOo de barrarnentos, além do 
regulamentocOo do Lei n° 12.334/2010 no ârnbifo do estodo e açOes de fiscalizaçöo em 
seguranca de borragens. 

1.6.5 Crifério de avoliocdo: Meta atendida coso o esfado cumpro as obrigoçOes constontes 
no item 1.6.1 e 1.6.4, observados os seguintes prozos e exigências: 

AçOes impiementados poro obfenção de outorgas, outorizoçOes ou oufros instrumentos 
de regulorizacOo dos barrarnentos, incluindo, quando for o caso, Iicencos ombientois (Perlodos 
1 o 5); 

ClossificacOo dos barrogens quonfo 00 dano potencial ossociado (PerIodos 1 a 5); 

iii. 	CiassificacOo dos barrogens submefidas a Lei no  12.334/2010 quonto a cotegoria de risco 
(PerIodos 1 a 5); 

lnserçao dos dados de borrogens no Sistema Nocional de informoçOes sobre Seguronço 
de Borrogens (SNISB) (PerIodos 1 a 5); 

Regulomentocdo, no Ombito do estado, do Lei n° 12.334/2010 em relocOo oos Piano de 
Seguronça de Borrogern, Piono de Açoo de Ernergêncio, inspeçoes Regulor e Especial, e RevisOo 
Periôdica de Seguronca de Barrogem (Periodos 1 a 5); 

DisponibilizoçOo de informaçoes necessárias polo o elaboroçöo do RelatOrio de 
Segurança de Borrogens (RSB) (PerIodos 1 a 5); 

VI.. 	Definição dos procedimentos polo o fiscolizaçOo de seguronço de borragens e dos 
crferios paro priorizar as açOes de IiscalizocOo (PerIodos 20 5); 

VIII. 	ImplementocOo dos açöes de fiscalizoção (PerIodos 2 a 5). 

2. DA cERTIFIcAçA0 DAS METAS DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS HIDRICOS EM AMBITO 
ESTADUAL 

2.1. 	ConsideroçOes Gerois 

2.1.1 0 processo de certificoção dos metos do Programo de ConsolidocOo do Pocfo Nocionol 
pela Gestão dos Aguas - PROGESTAO referentes 00 fortalecimenfo do gestOo em Ombito 
esfaduol, será reolizodo pelo ANA em articulaçOo corn o Conselho Estoduol de Recursos HIdricos 
ou entidade que exercer funcão correspondente, corn apoio do entidade indicado corno 
responsável pelo coordenaçOo dos ocOes do poder executivo est9dual inerentes a 
implementação do Pocto. 
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2.1.2 Caberá ao Conseiho Estadual de Recursos HIdricos ou enfidade que exercer funcöo 
correspondente, aprovar as patamares minimos de gestOo de recursos hIdricos a serern 
alcan(;ados, a partir da definiçOo dos seguintes parâmefros: 

Tipologia de gestOo: parâmefro a ser definido corn base em exercIcio prospectivo, de 
forrna a orientar as acOes de gesfOo para enfrentamento de desafios fufuros idenfificados, tendo 
por base os referenciais apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1: Ref eréncias para definiçOo da tipologia de gestão 

Tipologias  AvaliaçOo quanta a complexidade do processo de gestöo 

de Gesfão Grau CondicOes futuras 

- Balanco quali-quantitativo satisfatôrio em quase a totalidade do 
território; 

Tipo A Baixa - Criticidade quali-quantitativa inexpressiva; 
- Usos pontuais e dispersos; 
- Baixa incidéncia de conflitos pelo uso da água. 

- Balanco quali-quantitativo satisfalório no rnaioria dos bacias; 

Tipo B Media - Usos concentrados em algumas poucas bacias corn criticidade quail- 
quantitativa (areas crIticas); 

- incidéncia de conflitos pelo uso do água somente em areas crIticas. 

- Balanco quali-quantitativo crItico (criticidade qualitativa ou quantitativa) 
em aigumas bacias; 

Tipo C Aita - Usos concentrados em aigumas bacias corn criticidade quaii-quantitativa 
(areas crIticas); 

- Conflitos pelo uso do água corn major intensidade e abrangencia, rnas 
ainda restritos as areas crIticas. 

- Balanco quali-quantitativo crItico (criticidade qualitafiva ou quantitativa) 
em diversas bacias; 

Tipo D 
Muito - Usos concentrados em diversas bacias, não apenas naquelas corn 
alta criticidade quali-quantitativa (ôreas crIticas); 

- Confiitos pelo uso do água generalizados e corn malor cornplexidade, 
não rest ritos as areas criticas. 

Variáveis de gestOo: aspectos a serem considerados no avaiiação do situaçOo dos sistemas 
estaduais de gerenciamento de recursos hIdricos, referentes a sua organização insfifucional, a 
implementaçOo dos instrumentos de gestão, entre outros aspectos de governança das águas, 
classificados conforme apresentados no Tabela 2. 
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Tabela 2: Variáveis de gestOo para avaliação dos sistemas de gestOo 

ClassificaçOo  Variôvel UpoIoa 

Tipo  IdentiIicacdo ± B C1 _P 
1.1 Organizacão Instituciorial do Sistema de Gestão 0 0 0 0 

1.2 Gestöo de Processos H jj 
1.3 Arcabouco Legal 0 0 0 0 

Legais, 1.4 Conselho Estadual de Recursos HIdricos 0 0 0 0 
Institucionaise 
de Art iculacao 

1.5 Cornifés de Bacias e Outros Organismos Colegiados 1-) 

Social 1.6 
. 

Agendas de Agua ou de Bacias ou Similares (-) 
- 
(-) 

1.7 ComunicacOo Social e Difusão de lnforrnacoes 0 0 

1.8 CapacitacOo 0 0 0 0 

1.9 Articulacoo corn Setores Usuários e Transversais 

2.1 Balanco Hidrico 0 0 0 

2.2 Divisão Hidrográfica 0 0 0 0 

2.3 Planejamento Estralegico 0 0 0 0 

Planejarnento 2.4 PIano Estadual de Recursos HIdricos - 0 0 

2.5 PIanos de Bacias (-) 
2.6 Enquadrarnento H jj 

2.7 Estudos Especiais de GestOo (-) 
3.1 Base Cartogrófica 0 0 0 0 

3.2 Cadastros de Usuários, Usos e Interferéncias 0 0 0 

3.3 Monitorarnento Hidrometeorolágico - 0 0 

lnformacão e 3.4 Monitorarnenfo de Qualidade de Agua  
Suporte 3.5 Sistema de lnformacOes 1-) 

3.6 Pesquisa, Desenvolvirnento e lnovação 

3.7 Modelos e Sistemas de Suporte a Decisão (-) 
3.8 Gestão de Event os CrIticos 0 0 

4.1 Outorga de Direito de Usa dos Recursos Hidricos 0 0 0 0 

4.2 Fiscalizacöo 0 0 

4.3 Cobranca (-) 
Operacional 4.4 Susfentabilidade Financeira do Sistema de Gestão (-) (-) 

4.5 lnfraesfrutura HIdrica 1-) (-) 
4.6 Fundo Estadual de Recursos HIdricos 

4.7 Programas e Projetos Indutores 

() 	Varióvel cuja avaliação é facultativa dependendo do tipologia. 

Variável cuja avaliaçOo é obrigatoria dependendo do tipologia. 

0 	Variável de atendimento obrigatório em todos os perIodos de certifica(;öo. 

III) 	Niveis de exigéncia: condicOes esfabelecidas par variável de gestOo, as quais expressam 
a grau de alcance ou de implementação do variável avaliada, observados minimamente as 
nIveis apresenfados no Tabela 3. 

/1T. 
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Tabela 3: NIvel mInimo* de exigência por variável e tipologia de gestio 

Variáveis a serem avaliadas Tipologia 

No ldentificacöo A B C D 

1.1 Organizacão Institucional do Sistema de GesfOo 2 3 ~t 3 4 

1.2 Gestäo de Processos 2 2 ~ 2 3 

1.3 Arcabouco Legal 3 3 ~t 4 4 

1.4 Conselho Estadual de Recursos HIdricos 3 3 4 4 

1.5 Comités de Bacias e Outros Organismos Colegiados 2 2 3 4 

1.6 Agencias de Agua ou de Bacias ou Similares 2 2 3  4 

1.7 Cornurbacöo Social e Difusão de lnforrnaçöes 2 2 2 3 

1.8 Capacitacao 2 2 3 3 

1.9 Articula(;ao corn Setores Usuários e Transversais 2 3 3 4 

2.1 BalancoHIdrico 2 2 3 

2.2 DivisOo Hidrográfica 2 2 3 3 

2.3 Planejarnento Estratégico 2 2 2 3 

2.4 PIano Estadual de Recursos HIdricos 2 3 4 :2: 5 

2.5 PIanos de Bacias 2 2 2 3 

2.6 Enquadrarnenfo 2 2 2 3 

2.7 Estudos Especiais de Gestão 3 3 3 4 

3.1 Base Cariografica 2 2 2: 3 4 

3.2 Cadastros de Usuários, Usos e Interferéncias 2 2 3 3 

3.3 Monitorarnento Hidrometeorolágico 3 4 4 5 

3.4 Monitorarnento de Qualidade de Agua 2 2 3 4 

3.5 Sisterna de lnforrnacOes 2 2 3 4 

3.6 Pesquisa, Desenvolvirnento e lnavacao 2 2 3 3 

3.7 Modelos e Sisternas de Suporte a DecisOo 2 2 3 > 3 

3.8 GestOo de Evenfos Crlf icos 2 2 3 4 

4.1 Ouforga de Direito de Uso dos Recursos Hidricos 2 3 4 4 

4.2 Fiscalizacôo 2 2 3 3 

4.3 Cobranca 2 2 3 4 

4.5 Sustenfabilidade Financeira do Sisterna de Gestôo -a 2 2 3 3 

4.5 lnfraestrutura HIdrica 2 2 3 3 

4.6 Fundo Esfadual de Recursos Hidricos 2 3 3 4 

4.7 Programas e Projetos Indutores 2 2 3 3 

Varbvel cuja avalbçao é facullaliva deperderx:bda tipobgia. 

Os niveis de exigéncia correspondem ao detalharnento apresentado no Anexo II. 

IV) 	Pesos: percent uais atribuIdos para cada uma das metas de gerenciamento de recursos 
hidricos em ãmbito estadual, variando entre 5% ou 10%. 

2.1.3 As tipologias de gestão, as pesos afribuldos, e Os nIveis de exigéncia por variável de 
gestao, observados, nesse Ultimo caso, aqueles estabelecidos na Tabela 3, seropostIa 
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entidade estadual coordenadoro dos açöes do Programa e deverOo ser aprovados pelo 
Conselho Estadual de Recursos Hidricos (CERH) ou entidode que exercer funçOo correspondente. 

2.1.4 0 CERH ou entidade que exercer tunçOo correspondente deverá, no ato de aprovaçOo 
dos Quadros de Metas, mediante proposta do entidade estadual ou por iniciativa prOprio, definir 
se incluirá no processo de certificacão alguma dos variáveis cuja avaliaçöo é facultativa no caso 
do tipologia adotada, conforme indicodo nas Tobelas 2 e 3. 

2.1.5 0 processo de certificação das metas de gerenciamento de recursos hIdricos em Ombito 
estadual será realizado por meio de instrumento especifico de autoavaliaçao, conforme modelo 
disponibilizado pela ANA. 

2.1.6 A autoavaliação será realizada anualmente pela enfidade estadual responsável pela 
coordenaçOo dos acOes do poder executivo estadual inerenfes a implementaçao do Programa, 
e será submetida a aprovoçOo Conselho Estadual de Recursos Hidricos ou entidode que exercer 
funcoo correspondente. 

2.1.7 0 Conselho poderá solicitor quontos revisOes forem necessários ate que a autoavaliaçôo 
encaminhado pelo poder executivo estadual estejo em condiçOes de ser oprovodo. 

2.1.8 0 processo de autoavalioçOo observorá as voriáveis, as nIveis de exigéncia e os critérios 
de avaliação discriminados poro codo umo dos metas de gesfão, conforme definido nos itens a 
seguir: 

	

2.2. 	Meta 11.1: Definição dos Metas de Gerenciamento de Recursos HIdricos em Ambito 
Estadual 

2.2.1. Descriçao: DefiniçOo, pelo Conselho Estadual de Recursos Hidricos ou entidade que 
exercer funcOo correspondente, dos metas de gerenciamento a serem certificadas no ömbifo 
do ProgestOo. 

2.2.2. Objefivo: Fortalecer a papel dos conselhos estaduals coma instãncia maxima de 
deliberaçOo no Ombifo dos seus respectivos sistemos de gestOo, observodos as diretrizes para 
umo gesföo descentralizodo e participativo. 

2.2.3. Base Legal: Politicos nacional e esfaduol de gerenciamento de recursos hIdricos. 

2.2.4. Instrumento de avalioçOo: Ato de deliberoçOo do Conselho Estadual de Recursos Hidricos 
ou entidode que exercer funçOo correspondente, oprovando a proposto encominhado pela 
entidode estodual coordenadoro dos acOes do Programa. 

2.2.5. Crifério de ovalioçãa: Assinafura do "Quadro de Mefos de Gerenciomento de Recursos 
Hidricos em ômbito Estaduol" pela representante legal do Conselho Estoduol de Recursos Hidricos 
ou entidode que exercer funcão correspondente. 

	

2.3. 	Meta 11.2: lmplementaçOo dos Vorióveis Legois, Institucionais e de ArticulacOo Social 

2.3.1. Descrição: lmplemenfocão de instrumenfos, ferromentas, açOes ou atividades de 
natureza legal e institucianal, correspondentes as variáveis indicados no Tobelo 3, em pofamores 
minimos compafIveis corn os desafios futuros. 

2.3.2. Objefivo: Estrufuroção de arcobauco legal e instifucionol odequodo 00 gerenciamento 
de recursos hidricos em ömbifo esfaduol. 

2.3.3. Base Legal: Politicos nacional e esfadual de gerenciamento de recursos hIdricos. 

2.3.4. Instrumento de avaliaçOo: Formulária de outoovaliaçOo, conforme modelo 
dispanibilizado pela ANA, enviado ate 4 (quafro) meses após a término do periodo anual 
certificodo. 

2.3.5. Criteria de avolioção: Meta afendido caso a autaavaliaçOo realizoda pela entidade 
estodual coordenadora dos açöes do Pacto e oprovada pelo Conselho Estadual de Recursos 
Hidricos ou entidode que exercer funçOa correspondente, demonstre que forom alcançados as 
nIveis de exigência em todas as variáveis de otendimento obrigotório (conforme Tabelas 2 e 3) 
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e observados os qua nfilativos do "Quadro de Melas de Gerenciamenfo de Recursos Hidricos em 
âmbito Estadual' (Anexo IV). 

2.4. 	Meta 11.3: lmplernentação dos Variáveis de Planejamento 

2.4.1. Descriçdo: lmplemenfacão de instrurnentos, ferramenfas, açOes ou atividades de 
planejamenfo, correspondenfes as variáveis indicadas no Tabela 3, em patarnares minimos 
compativeis com os desafios futuros. 

2.4.2. Objefivo: Planejarnento adequado 00 gerenciamento de recursos hIdricos em ômbito 
estadual. 

2.4.3. Base Legal: Politicos nacional e estadual de gerenciamento de recursos hidricos. 

2.4.4. Instrurnenfo de ovalioção: Formulário de autoovaliaçao, conforme modelo 
disponibilizado pelo ANA, enviado ale 4 (quatro) meses apOs o término do perlodo anual 
certificodo. 

2.4.5. Crifério de avaliaçOo: Meta otendido caso o autoavaliaçOo realizada pela entidade 
estadual coordenadora dos oçOes do Pacto e aprovoda pelo Conselho Estodual de Recursos 
Hidricos ou enfidade que exercer funcOo correspondenfe, demonstre que foram alcancodos os 
nIveis de exigêncio em todas as variáveis de atendimento obrigotôrio (conforme Tabelas 2 e 3) 
e observados os quanfitativos do "Quadro de Metas de Gerenciamenfo de Recursos Hidricos em 
Ombito Esladual" (Anexo IV). 

2.5. 	Meta 11.4: lmplementoçOo dos Voriáveis de Inforrnaçäo eSuporte 

2.5.1. Descrição: Implementaçao de instrumenfos, ferromentas, ocöes ou atividades de 
informaçöo e suporte, correspondenfes as variáveis indicadas no Tobela 3, em patamares 
mInimos compativeis com os desafios futuros. 

2.5.2. Objefivo: lnformação e suporte odequado 00 gerenciamento de recursos hIdricos em 
ômbito estadual. 

2.5.3. Base Legal: Politicos nacional e estadual de gerenciamento de recursos hidricos. 

2.5.4. Instrumento de avalioço: Formulário de autoavaliação, conforme modelo 
disponibilizado pela ANA, enviodo ate 4 (quotro) meses opós o lérmino do perlodo anual 
certificado. 

2.5.5. Meta atendido caso a autoovalioçOo reolizoda pelo entidode estadual coordenadora 
dos ocöes do Pacto e aprovado pelo Conselho Estadual de Recursos HIdricos ou enfidade que 
exercer funçöo correspondenfe, demonstre que foram olconcodos os nIveis de exigêncio em 
todas as voriáveis de atendimento obrigotOrio (conforme Tobelas 2 e 3) e observados os 
quantifafivos do "Quadro de Metos de Gerenciomento de Recursos Hidricos em âmbifo 
Estadual' (Anexo IV). 

2.6. 	Meta 11.5: lmplementacão dos Voriáveis Operocionais 

2.6.1. Descriçao: lmplementoçdo de instrumentos, ferramenlas, acöes ou atividades de 
natureza operocionol, correspondentes ôs voriáveis indicadas no Tobela 3, em potomores 
mInirnos compatIveis com os desafios futuros. 

2.6.2. Objefivo: Desempenho operocionol odequodo 00 gerenciamento de recursos hidricos 
em âmbifo estadual. 

2.6.3. Base Legal: Politicos nacional e estadual de gerenciamento de recursos hidricos. 

2.6.4. lnsfrumento de ovalioçOo: Formulário de oufoavaliação, conforme modelo 
disponibilizado pela ANA, enviodo ate 4 (quofro) meses opós o férmino do perlodo anual 
certificodo. 

2.6.5. Critério de ovaliação: Meta alendida caso a autoavoliaçOo reolizadd pelo entidode 
estadual coordenodoro dos oçöes do Pacto e oprovoda pelo Conselho Estadua le Recursos 

/ :  
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HIdricos ou entidade que exercer função correspondente, demonstre que foram alcançados os 
niveis de exigência em todas as variáveis de atendirnento obrigatOrio (conforme Tabelas 2 e 3) 
e observados os quantitativos do "Quadro de Metas de Gerenciarnento de Recursos Hidricos em 
ârnbito Estadual" (Anexo IV). 

2.7. 	Meta 11.6: Definiçöo dos Metas de Investimentos 

2.7.1. Descrição: Definição, pelo Conselho Estadual de Recursos HIdricos ou entidade que 
exercer função correspondente, dos metas de investimentos em variáveis criticas de 
gerenciarnenfo de recursos hIdricos no âmbito estadual. 

2.7.2. Objefivo: Planejamento dos investimentos corn recursos orcamentários do estado em 
metas crIlicas de gerenciarnento de recursos hIdricos em Ombito estadual. 

2.7.3. Base Legal: Politicos nacional e estadual de gerenciamenfo de recursos hidricos. 

2.7.4. Inst rumenfo de avaliaçao: Ato de deliberaçöo do Conseiho Estadual de Recursos HIdricos 
ou entidade que exercer funcOo correspondente, aprovondo a quadra de metas de 
investimentos, encaminhado pelo entidade estadual coordenodora dos oçöes do Progroma. 

2.7.5. Criteria de avaliação: Assinaturo do "Quadra de Metas de Investimentos em Ombito 
Estadual" pelo representonte legal do Conselho Estadual de Recursos HIdricos ou entidade que 
exercer funcOo correspondente. 

2.8. 	Meta 11.7: lmplementacao dos Metas de Investimentos 

2.8.1. Descriçãa: Investimentos reolizodos corn recursos orçarnenfários do estado nas variáveis 
selecionadas no Quadra de Metas de Investimentos. 

2.8.2. Objetivo: ExecuçOo pelo estado dos investimentos em metas crIticas de gerenciomenfo 
de recursos hIdricos em ãrnbito estadual. 

2.8.3. Base Legal: Politicos nacional e estadual de gerenciamento de recursos hIdricos. 

2.8.4. Instrumento de avaliaçOo: Formulário de autodeclaraçio dos investimentos realizados, 
conforme modelo disponibilizado pela ANA, enviado ate 4 (quotro) meses apOs a término do 
periodo anual certificodo. 

2.8.5. Criteria de avaliaçOo: Meta atendido coso a autodeclaraçöo realizada pela entidade 
estadual coordenadora dos açOes do Pragromo e aprovoda pelo Conseiho Estadual de 
Recursos HIdricos ou entidade que exercer funçOo correspondente, demonstre que foram 
alcancados volores mInirnos onuais de investimentos de R$ 25.000,00 em pelo menos uma 
voriável selecionada do "Quadra de Metas de Investimentos em âmbifo Estadual" (Anexo V). 

3. DO CALCULO DO PERCENTUAL DE ALCANCE DAS METAS E DOS DESDOBRAMENTOS PARA 
TRANSFERENCIA DOS RECURSOS 

3.1 	Percentual de Atendimenfo as Metas no PerIodo deCertiticaçOo 

3.1.1 	No primeira perlodo de certificoçOo (PerIada 1), seröo cornputodas os resultados 
alcançados nas metas 1.1 01.5 (item 1) e nas metas 11.1 (item 2.2) e 11.6 (item 2.7), no proporçOo 
de ate 50% para a certificaçöo dos metas de caoperacöa federafiva e de 50% para a 
oprovaçOo do Quadra de Metas em âmbito estadual (Anexos IV e V). 

3.1.2 A partir do segundo perloda de certificaçOo (PerIodas 20 5), a percentual de alcance as 
metas do Progroma será determinada cam base nos critérios de ovalioçOo descritos nos itens 1 
e 2 deste Anexo, somando-se os pesos atribuIdos a coda uma dos metas, utilizanda-se a seguinte 
formula: 

PPROGESTAO (%) = > (Mi x P) = Mi x Pi+M2X P2+ ...+Mx P 

Sendo, 

PPROG[SIAO (%) = percentual de atendimento (entre 0 e 100%) 
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Mi = indicador de atendimento a meta (voria de 0 a 1) 

P, (%) = peso atribuldo a meta, conforme valor constante nos Anexos III, IV e V. 

3.1.3 Os indicadores de alcance dos metas (M) serOo iguois a unidade caso seja consfatodo 
pela ANA, por meio do instrumento de avaliacOo pertinente, que a meta em questöo foi 
plenamente otendida, conforme critérios e requisitos estabelecidos neste Anexo. 

3.1.4 Os indicadores de alcance dos metas (M) serão considerados nulos caso sejo constatado 
pelo ANA, por meio do instrumento de ovaliaçöo pertinente, que a meta em quesfão nOo foi 
atendida, conforme critérios e requisitos estabelecidos neste Anexo, ou caso as informaçöes 
necessários ao processo de certificaçöo nöo tenham sido disponibilizadas pelo entidode 
estaduol em tempo hObil. 

	

3.2 	DeterrninaçOo do Valor do Certificoção 

3.2.1 Na primeiro parcelo de certificaçOo, o valor será condicionado 00 alcance dos metas 1.1 
o 1.5 (item 1) e dos metas 11.1 (item 2.2) e 11.6 (item 2.7), enquonto, a partir do segundo porcelo, o 
valor será condicionado 00 alcance dos metas 1.1 a 1.5 (item 1), dos metas 11.20 11.5 (ifens 2.30 
2.6) e do meta 11.7 (item 2.8). 

3.2.2 0 valor de cálculo do cerfificaçöo nos periodos 1 a 5 será determinodo utilizando-se as 
seguintes fOrmulas de cOlculo: 

Vcertiiicocao (R$) = 0, se PPROGESIAO (%) < 50%; ou 

Vcerrricoco (R$) = Vmáx (R$) X PPROCES1AO (%) I Pmox (%). se PPROGESTAO (%) ~t 50% 

Sendo, 

Pmax (%) = somofOrio dos pesos dos metas no perlodo de cerfificaçOo; 

Vceriiircocoo (R$) = valor de cOlculo do certificoçOo (Parcelas 1 a 5); 

Vmox (R$) = valor máximo do parcela de recursos. 

3.2.3 A avalioçOo dos metas do Progromo de carOter cumulativo (Metos 11.2 a 11.5), bern como 
referentes 005 volores dos investimentos estaduois (Meta 11.7), terOo repercussOo financeiro a 
partir do segundo perlodo do ciclo de ovolioçöo (PerIodo 2). 

	

3.3 	Deterrninocão do Valor de Reposse 

3.3.1 No primeiro perlodo de ovolioção. 0 valor de reposse do Porcela 1 será definido opOs 
oplicoçOo do reducOo de 16% sobre o valor obtido no certificoçOo dos metas I.] a 1.5 (Anexo Ill), 
caso a entidade coordenadora declare desembolso ou empenho inferior a 50% do total de 
recursos tronsferidos pelo Programo ate o final do primeiro ciclo. 

3.3.2 A partir do segundo perlodo de avaliaçOo, o valor de repasse de coda porcelo (Porcelos 
2 a 5) será definido apOs oplicacOo do fator de reduçOo sobre o valor obtido no certificaçOo 
dos metas I.] a 1.5 (Anexo Ill) e dos metas 11.2 a 11.5 (Anexos IV), somodo a certificoçc5o do meta 
11.7 (Anexo V). 

3.3.3 0 fator de redução (FR) decorre do verificoção do curnprirnento dos seguintes critérios: 

comprovo(;Oo do gestOo patrimonial dos bens de propriedode do ANA em uso pelos 
estados, segundo otesto do ANA; 

opresenta(;Oo anuol de RelatOrio de Gestöo dos Recursos HIdricos pelo ENTIDADE 
ESTA DUAL a Assembleio Legislativa; 

eloboroçOo de pIano plurianuol de oplicoçOo dos recursos financeiros e 
apresentoçOo anual dos gastos reolizados a ANA e 00 Conselho Estadual de 
Recursos HIdricos; e 

percentuol onual de desembolso dos recursos financeiros ocurnulodos do 
PROGESTAO tronsferidos 00 estado, observando-se as faixas ocimo de 50% e ate 50%/ ) 

/ ') 
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3.3.4 Para cálculo do fator de reduçOo (FR), a ser aplicado sobre o valor de repasse apurado 
no certificacão dos Anexos Ill e IV, serOo verificados Os critérios definidos no item 3.3.2 e 
apresentados no Tabela 4, ate o valor máximo de 16%. 

Tabela 4: Cálculo do Fator de Redução a ser aplicado no valor de repasse 

Fotor de 
Critérios Redu(;ão (FR) 

Gesfão pafrimonial dos bens do ANA em uso pelo estado, otestodo pela ANA Zero o 4% 

Apresenta(;ao de Relatário de Gestöo no Assembleia Legislativa Zero ou 4% 

Elaboracão de piano piurianuol de aplicacão dos recursos e apresento(;ao Zero ou 4% 
anual dos gastos reolizados para a ANA e CERH 

Desembolso anual dos recursos acumulodos transferidos 00 esfado: 

Acima de 50% Zero 

Ate 50% 4% 

Total de ReduçOo Ate 16% 

3.3.5 0 valor final do repasse de coda parcela (Parcelas 2 a 5) a ser transferido será 
determinodo utilizando-se a seguinte fOrmula: 

Vparceia(R$) = Vcertincocao (metas l.1 oI.5i-metasll.2a11.5)(R$) X (100- FR) (%) + Vcerfiticacaometall.7(R$) 

Onde, 

FR (%) = FR0  + FRb + FR + FRd 
Vcertincacao meta 11.7 (R$) = Valor correspondente aos investimentos estaduais (R$) 

Sendo, 
FR (%) o fator de reduçOo total apOs verificaçoo do atendimento dos critérios 

estabelecidos nas alIneas 'a" a "d" do item 3.3.2. No primeiro periodo de avalioçOo nOo será 
aplicado o fator de red ução; e 

Vcertifcoçao mea 11.7 (R$) o valor de repasse do ANA em igual parcela aos investimentos 
estaduais, limitados aos volores minimo de R$ 25.000,00 e máximo de R$ 250.000,00, medionte a 
certificação do Meta 11.7 (Anexo V) pelo Conselho Estadual de Recursos HIdricos ou entidade 
que exercer função correspondente. 

4. DO lNlClO DO PROCEDIMENTO DE cERTlFlcAçAo E DA OCORRENCIA DE FATOS 
SU PERVEN I ENTES 

	

4.1 	0 processo de certificaçao será iniciodo no exercIcio em que ocorrer a aprovaçöo dos 
metas pelo Conselho Estadual de Recursos Hidricos ou pela entidade que exercer funcOo 
correspondente (PerIodo 1). 

	

4.2 	0 segundo periodo de certificaçOo (PerIodo 2) corresponderá 00 exercIcio fiscal do 
aprovaçOo dos metas OU 00 exercIcio subsequente, conforme cronograma dos Quadros de 
Metas (Anexos Ill e IV) aprovados pelo Conselho Estadual de Recursos Hidricos ou pela entidade 
que exercer funçao correspondente. 

	

4.3 	Ao longo do perlodo de certificoçao, a entidade estodual deverá informar a ANA sabre 
a ocorrêncio de fatos supervenientes que possam vir a comprometer o alconce dos metas 
pactuadas para o periodo. 

	

4.4 	A ANA, a seu exclusivo critério, poderá desconsiderar para efeito de cálc 	valor de 3 t"
N 

 

Co 
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repasse no perlodo em questão (V0i0), os pesos atribuldos as metas que forarn prejudicadas 

pela ocorréncia de fafos supervenienfes. Neste caso, o somafOrio dos pesos dos mefos (P16) será 

equivalente 00 dos mefas não prejudicadas. 

Anexo II 

VARIAVEIS DE GESTAO E NIVEIS DE EXIGENCIA PARA CERTIFICAçAO DAS METAS DE 
GERENCIAMENTO DE RECURSOS HIDRICOS EM AMBITO ESTADUAL 

META 11.2 - VARIAVEIS LEGAIS, INSTITUCIONAIS E DE ARTICULAcAO SOCIAL 

1.1 	Organizacao Institucional do Sistema de GesfOo 

A ORGANILAcAO INSTITUCIONAL E 0 ARRANJO POP MEIO DO QUAL o ESTADO EXERCE AS FuNcOES DE GERENCIAMENTO 
DE RECURSOS HIDRICOS, PODENDO EXISTIR UM ORGAO OU UMA UNIDADE DE AIGUMA SECRETARIA QUE RESPONDE PELA 
COORDENAçAO E GESTAO OU UM ORGAO GESTOR ESPECIFICO. E NECESSARIO QUE ESTA ORGANIZAçAO DISPONHA DE 
PESSOAL TECNICO E ADMINHSTRATIVO COM COMPETENCIAS SUFICIENTES A UMA SAUSFATORIA GESTAO DOS RECURSOS 
H1DRICOS, DOTADA DA INFRAESTRUTURA ADEQUADA PARA SEU FUNCIONAMENTO. 

Nivel 1: Não existe area do AdrninistraçOo PUblica ofuondo no gestão de recursos hidricos. 

Nivel 2: Existe umo áreo do Adrninisfroção Püblico otuondo no gestOo de recursos hidricos, mos 
esfo oindo não está esfruturodo em termos de recursos moteriais e humanos necessários 00 
desempenho de suas ofribuiçOes. 

Nivel 3: Existe um orgonismo gestor rozoovelmente estruturado, mos exisfem problernos de falfo 
de recursos rnateriais e humonos e olgumos dos otribuiçöes institucionois oindo não são 

sotisfotoriornente desempenhodos. 

Nivel 4: Existe urn orgonismo gestor estrufurado e as otribuiçöes institucionois são 
desempenhodas, emboro existom problemos de falto de recursos rnoteriois e humonos. 

NIvel 5: Existe urn orgonismo gestor plenarnente estruturodo e as ofribuiçoes insfifucionois são 

satistatoriamente desernpenhadas. 

.2 GestOo de Processos 

A GESTAO DE PROCESSOS REFLETE 0 N1VEL DE IN5TITuCIONALIZAcAO DOS PROCEDIMENTOS INTERNOS DO ORGANISMO 
GESTOR. SuA OBSERVANCIA GARANTE ADEQUADO NIVEL DE CONTROLES INTERNOS, IDENTIHCAcAO DOS FLUXOS DE 
TRABALHO E SEUS RESPONSAVEIS, CLAREZA DA coMuNlcAcAo INSTITUCIONAL E TRANSPARNCIA ACERCA DOS TRAMITES 
OPERACIONAIS E ESTRATEGICOS DA ORGANIzAcA0. 

Nivel 1: 0 organisrno gesfor não dispOe de processos gerenciais e odministrativos corn fluxo e 
procedirnentos bern estobelecidos (norrnos, rnonuois, rotinos operocionais) poro a execucao de 
suas atribuiçöes institucionois. 

Nivel 2: 0 orgonisrno gestor dispöe de processos gerenciais e odrninisfrativos corn fluxo e 
procedirnentos bern estabelecidos (norrnos, rnanuois, rotinos operacionais) paro a execução de 
algurnos de suas otribuiçOes institucionois. 

NIvel 3: 0 organisrno gestor dispOe de processos gerenciais e adminisfrafivos corn fluxo e 
procedimentos bern estobelecidos (norrnas, rnonuais, rotinas operacionois) para a execucOo do 
moioria de suas atribuiçOes institucionais. 

1.3 Arcobouco Legal 

PORTARIAS, DELIBERAcOES, RESOLUcOES ? 

! 

ETC. 

/c.  

0 ARCABOUcO LEGAL E 0 CONJUNTO IX NORMAS (LEIS, DECRETOS 
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QUE REGULAMENTAM A AcAO DO PODER PUBLICO PARA 0 GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HIDRICOS EM AMBITO 
ESTADUAL. DEVE SER ADEQUADO A COMPLEXIDADE DOS SISTEMAS DE GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HIDRICOS 
EXISTENTES. ASSIM, PRESSUPOE-SE QUE A REGULAMENTAcAO DOS INSTRUMENTOS NECESSARIOS DEVE FAZER FRENTE AOS 
DESAFIOS ENFRENTADOS PELO ESTADO, EM CONSONANCIA COM A TIPOLOGIA DE GESTAO ADOTADA. 

Nivel 1: Não existe politico estadual de recursos hidricos estabelecida por lei. 

Nivel 2: Ha urn arcabouço básico (politico estadual de recursos hidricos estabelecida por el), 
mas a maior parte dos dispositivos legois carecem de regulamentacao e/ou atualizaçOo. 

Nivel 3: Ha urn arcabouço básico (politico estadual de recursos hIdricos estabelecida por lei) e 
a maior porte dos dispositivos legais encontram-se regularnentodos e atualizados. 

Nivel 4: Ha urn arcabouço robusto, corn politico estadual de recursos hIdricos estabelecida P01 

lei, bern como o moiorio dos regularnentos e normotivos complementores necessários a 
odequodo gestão. 

1.4 Conselho Esfoduol de Recursos Hidricos 

OS CONSELHOS ESTADUAIS DE RECURSOS HIDRIC0s SÃO OS ORGAOS c0LEGIAD0S SUPERIOR ES, COM ATRIBUIcOES DE 
CARATER DELIBERATIVO OU CONSULTIVO, NO AMBITO DOS RESPECTIVOS SISTEMAS DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS 
HIDRICOS DOS ESTADOS. 

Nivel 1: Não existe previsdo de Conselho no orcobouço legal exisfente. 

Nivel 2: Existe Conselho previsto em Lei, mas a mesmo aindo não fol constituido. 

Nivel 3: Existe Conselho constituldo, mas o mesmo oindo nöo é rnuito ofuonte e/ou funciono em 
condicOes precários. 

Nivel 4: Existe Conselho constituido e atuonte no gestOo de águos (diversos resoluçOes, mo(;oes 
e outras decisOes tomodos) e o mesmo exerce porciolmente as suos atribuicOes previstas no 
legisloção estadual. 

Nivel 5: Existe Conselho constituldo e atuonte no gestOo de águos (diversos resoluçöes, rnoçôes 
e outras decisOes fomodos) e o mesmo exerce plenornente as SUOS otribuiçOes previstos no 
legisloçöo estadual, hovendo reunlOes periódicos e comparecimento satisfatOrios dos seus 
membros. 

1.5 Comifés de Bocios e Outros Orgonismos Colegiodos 

OS COMITS DE BACIAS HIDROGRAFICAS SÃO ORGANISMOS COLEGIADOS DO SISTEMA NACIONAL DE GERENCIAMENTO 
DE RECURSOS HIDRICOS - SINGREH, COMPOSTOS POR REPRESENTANTES DOS PODERES PUBLICOS, DOS USUARIOS DE 
AGUA E DA SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA QUE DISCUTEM, NEGOCIAM E DELIBERAM SOBRE A GESTAO LOCAL DAS 
AGUAS, UTILIZANDO-SE DE INSTRUMENTOS DE GESTAO E ESTRATEGIAS DE NEG0cIAcA0, EM FAVOR DA PRoMocAo DOS 
USOS MCILTIPLOS DA AGUA DE MANEIRA SUSTENTAVEL. A CONCEPcAO DOS COMITS COMO ENTES DE NATUREZA 
POLITICA, INTEGRANTES DO SINGREH NA ESFERA DA BACIA HIDROGRAFICA, BEM COMO 0 ROL DE C0MPETNCIAS 
LEGAIS, CONSULTIVAS OU DELIBERATIVAS, QUE ORIENTAM SUA ATUAcA0, COADIJNAM-SE COM OS FUNDAMENTOS DA 
DEscENTRALIzAçA0 E DA PARTICIPAcAO PUBLICA PRECONIZADOS PELA P0LITIcA NACIONAL DE RECURSOS HIDRIC0S. 

Nivel 1: NOo existem cornifês estoduols de bocios instalodos nem organismos colegiados de 
recursos hidricos (ossocia(;Oes de usuarios, ossociacöes de ocudes ou similares). 

Nivel 2: Existem comités esfoduals de bacios e/ou orgonisrnos colegiados de recursos hidricos 
(ossociocOes de usuários, cornissOes de a(;udes ou similares), mas estes nöo foram instalodos ou 
não funcionam de forma adequada. 

Nvel 3: Existem comités esfaduals e/ou orgonisrnos colegiados de recursos hidricos (ossociacOes 
de usuários, comissOes de a(;udes ou similares) instalodos, mas a moiorio nöo funciona de form 
adequodo. 
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NIvel 4: Exisfem comitês estaduais e/ou organismos colegiodos de recursos hIdricos (associacOes 
de usuários, comissOes de ocudes ou similares) instalados e a maioria funciona de forma 
odequada. 

1.6 Agendas de Aguo ou de Boclo ou SimUares 

As AGENCIAS DE AGUA OU DE BACIA OU ENTIDADE5 QUE EXERCEM FuNcOEs SIMILARES SÃO ENTES INJTEGRANTES DO 

SISTEMA ESTADUAL DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS HIDRICOS, COM FUNCOES DE APOIO TECNICO E ADMINISTRATIVO 

AOS RESPECTIVOS COMITS DE BACIAS HIDROGRAFICAS. 

NIvel 1: NOo existem agencias de água ou de bacia ou similares exercendo quaisquer funçöes 

junto aos respectivos comitês de bacia ou organismos colegiados, previstas no legislaçOo. 

NIvel 2: Ha agendas de águo ou de bacia ou similares exercendo funçOo de secrefaria execufiva 
dos respectivos comifês de bacia ou organismos colegiados instolados, em olgumas bocias 

hidrográficas. 

NIvel 3: Ha agendas de águo ou de bacia ou similares exercendo função de secrefaria executiva 
dos respectivos comitês de bacia ou organismos cotegiados instalados, no moiorio dos bocias 
hidrográficas. 

NIvel 4: Ha agencios de águo ou de bacia ou similares exercendo plenamente as funcOes 
previstas no legislaçOo, em algumas bacios hidrográficas. 

NIvel 5: Ha ogencios de águo ou de bacia ou similares exercendo plenomente as funcOes 

previstas no legislacão, no maiorio dos bocias hidrográficas. 

1.7 Comunicoção Sociol e Difusdo de lnformoçöes 

A cOMuNIcAçAO SOCIAL BUSCA DESENVOLVER E MANTER FERRAMENTAS, CANAlS E AcoEs DE COMUNICAcAO PARA 

OS PIBLICOS INTERNO E EXTERNO, DE FORMA A GARANTIR INFORMAcOES DE FACIL ACESSO E COMPREENSAO SOBRE AS 

AcOES EXECUTADAS PARA IMPLEMENTAR OS INISTRUMENTOS DE GESTAO E SEUS RE5PECTIVOS RESULTADOS, 0 

MONITORAMENTO E A CONJUNTURA DOS RECURSOS HIDRICO5 E SER CAPAZ DE AUMENTAR A TRANSPARENCIA DO SETOR, 

BEM COMO 0 CONHECIMENTO, INTERESSE E ENGAJAMENTO DE TODA A SOCIEDADE SOBRE A GESTAO DE RECURSOS 

H ID R IC OS 

Nivel 1: NOo ha ou existem poucos oçoes de comunicocOo social e difusOo de informoçOes em 
temas alefos 6 gestOo de recursos hidricos. 

NIvel 2: Exisfem olgumos acOes de comunicaçOo social e difusão de informoçoes em temas 
afetos 6 gestão de recursos hIdricos, mas são insuficientes e/ou falta base técnica profissional 
e/ou planejamento pora essas acöes. 

NIvel 3: Exislem diversos acOes de comunicoçOo social e difusOo de informacOes em temas 
afetos a gesfOo de recursos hidricos, reolizadas a porfir de urna base fécnica profissional e de urn 
planejomento adequodo. 

1.8 Copacifaçdo 

SEGUNDO A RES0wcAO CNRH No 98/2009, 0 DESENVOLVIMENTO DE CAPACIDADES EM GESTAO INTEGRADA DE 

RECURSOS HIDRICOS CONSISTE EM PROCESSO5 FORMATIVOS QUE CONTRIBUEM PARA A AMPLIAçAO DE CONHECIMENTOS 

E COMPETENCIAS DE INDIVIDUOS E GRUPOS SOdIAIS, CONTRIBUINDO PARA A QuALIFIcAcÃ0 DAS IN5TITUIcOES DO 

SINGREH, PARA A GESTAO INTEGRADA DOS RECURSOS HIDRICOS E PARA A IMPLEMENTAcA0 DA POLITICA NACIONAL 

DE RECURSOS HIDRIC0S. 

SEGUNDO 0 DECRETO FEDERAL No 5.707/2006, A GESTAO POR COMPEINCIAS E DEFINIDA COMO GESTAO DA 

CAPACITAcAO ORIENTADA PARA 0 DESENVOLVIMENTO DO CONJUNTO DE CONHECIMENTOS, HABILIDADES E ATITUDES 

NECESSARIAS AO DESEMPENHO DAS FUNcOES DOS SERVIDORES, VISANDO AO ALdANdE DOS OBJETIVO DA 

IN5rITuIcAo". 

/ 	
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NIvel 1: NOo existe piano de capadtaçOo em âmbilo estadual para temas afetos a gestOo de 
recursos hidricos, implementado de modo contInuo e baseado em mapeamento por 
compeféncias. 

NIvei 2: Existe piano de capacitaçOo em Ombito estadual para temas afelos a gesfOo de recursos 
hidricos, mas nâo é urn piano devidamenfe formalizado, nem implementado de modo con tinuo 
e baseado em mapeamento por competéncias. 

NIvel 3: Existe piano de capacitaçOo em âmbito estadual para temas afetos a gestao de recursos 
hidricos, devidamenfe formalizado e implementado de modo contInuo, baseado em 
mapeamento por competências. 

NIvei 4: Exisfe piano de capacitacão em ômbito estaduai para temas afetos a gestOo de recursos 
hidricos, baseado em mapeamento por competências, devidarnenfe formalizado e 
implementado, de modo contInuo, por urn sefor corn atribuiçoes especificas de pianejamenfo 
e coordenacOo de atividades de capacifaçöo em recursos hIdricos. 

1.9 	Arficulacöo corn Set ores Usuários e Transversais 

VARIAVEL QUE MEDE 0 GRAU DE ARTICULAcAO DO ORGANISMO GESTOR COM OS SETORES USUARIOS (IRRIGA(;A0, 
INDUSTRIA, ABAsTEcIMENT0 HUMANO, GERAcA0 HIDR0ELETRIcA, PEcuARIA) E COM SETORES TRANSVERSAIS COMO 
MEIO AMBIENTE, SANEAMENTO, TRANSPORTES, SAUDE E EDucAcAo, DENTRE OUTROS. 

NIvei 1: Não ha articulaçoo do poder pCiblico corn os setores usuários e transversais. 

NIvel 2: Ha articulaçöo do poder pUblico corn as sefores usuários e transversais, mas restrita as 
atividades realizadas no âmbifo do Conseiho Estadual, dos Cornifés e de outros organismos 
colegiados de recursos hidricos (associacOo de usuários, cornissOes de açudes ou simitares). 

NIvel 3: Ha articuiaçOo do poder pUblico corn os setores usuários e transversais, não restrita as 
atividades reaiizadas no ômbito do Conseiho Esfadual, dos Cornifês e de outros arganismos 
colegiados de recursos hidricos (associaçOes de usuários, cornissOes de acudes ou sirnilares). 

NIvei 4: Ha processo consolidado de articulaçoo do poder pC.'blico corn as setores usuárias e 
transversais (parcerias, acordos de caoperação, canvénios ou outros instrurnentos). 

META 11.3 - VARIAVEIS DE PLANEJAMENTO 

2.1. Balanço HIdrico 

RELAcAO ENTRE AS DEMANDAS HiDRIcAS/uSoS DA AGUA E AS DISPONIBIUDADES HIDRICAS (SUPERFIcIAL E 
SuBTERRANEA). COM ESTA RELAcAO E POSSIVEL IDENTIFIcAR AREAS COM cRITIcIDADE EM RELAçA0 A QUANTIDADE DE 
AGUA DISPONIVEL. 

Nivel 1: NOo ha urn conhecimento adequado da relacOo entre as demandas e disponibilidades 
hidricas sob dominio estadual (águas superficiais e subterrâneas). 

NIvel 2: Ha urn conhecimento adequado da reiaçöo entre as demandas e disponibilidades 
hIdricas sob darninio estadual (águas superficiais e/ou subterrOneas) em aigurnas areas, por mela 
de estudos especificos ou pianos de recursos hidricos. 

NIvei 3: Ha urn conhecimento adequado da relaçOa entre as demandas e disponibilidades 
hIdricas sob darnInia esfadual (águas superficiais e/ou subterrâneas) em tada a ferrifOrio, por 
rneia de estudos especificos ou pianos de recursos hidricos e ha estudos que promovem a 
aprimoramenfo do conhecimento sobre as demandas e disponibilidades hidricas das aguas 
subterrãneas. 

m 
3 
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NIvel 4: Ha um conhecimenfo adequado do reiaçOo entre as demandas e disponibilidades 
hIdricas sob domInia esfadual (aguos superficiais e subterrâneas) em todo a ferritOrio, par meio 
de estudos especificos ou pianos de recursos hidricos. 

2.2. Divisöo Hidrográfica 

A DIVISAO HIDROGRAFICA E BASEADA EM INF0RMAcOE5 PRECISAS DE RELEVO E FORNECE A DELIMFrAcAO DAS UNIDADES 
DE GESTAO E PLANEJAMENTO DOS RECURSOS HIDRICOS EM AMBITO ESTADUAL. 

NIvel 1: Ha uma proposto de divisOo hidrográfica, mas a mesma nOo enconfra-se em escala 

adequada e nOo é reconhecida. 

NIveI 2: Ha uma praposta de divisOo hidrográfica em escala adequada, mas nOo formalmente 
estabelecida (par Lei, por Decreto ou par Resoiução do Conseiho Esfadual). 

NIvel 3: Ha uma divisão hidrográfica em escala adequada e formalmente esfabelecida (par Lei, 
par Decreto ou par Resoiução do Conseiho Estaduai). 

NIvel 4: Ha uma divisão hidrográfica em escala adequada e formalmente esfabelecida (par Lei, 
par Decreto ou par Resoiu(;Oo do Conseiho Estodual), utilizado coma unidade de gestãa pela 
area de recursos hIdricos e ambientai. 

2.3. Pianejamenfa Estrafégica 

o PLANEJAMENTO E UM PROCESSO COMPOSTO DE MOMENTOS - ESTRATEGICO, TATICO E OPERACIONAL - QUE 
INTERAGEM ENTRE SI E SE REPETEM CONTINUAMENTE E NAO COMO UM CONJUNTO DE FASES ESTANQUES QUE SE SUCEDEM 

CRONOLOGICAMENTE. 

ESTRATEGICO: ENVOLVE A DEFINIcA0 DO RUMO A SER SEGUIDO PELA oRc,ANIzAcA0, COM OBJETIVOS E METAS A SEREM 
ALcANçAD0s NUM DETERMINADO PERIODO E ENVOLVIMENTO DA DIREcAO. 

TATICO-OPERACIONAL: ENVOLVE 0 DESENVOLVIMENTO DOS PROGRAMAS, PROJETOS, AcOES E ATIVIDADES 
NECESSARIAS PARA IMPLEMENTAR OS PROGRAMAS E PROJETOS E ATINGIR OS OBJETIVOS E METAS. 

NIvel 1: Não ha um pionejamenta Palo arientar as acOes do AdministroçOo PUblico (Secretoria 
e/ou Organisma Gesfar) no gesföa de recursos hidricos. 

Nivei 2: Ha um planejamenta táfica-aperacianal para orienfar as acöes do AdminisfroçOa 
PUblica (Secretaria e/ou Organisma Gestar) no gestãa de recursos hidricos. 

NIvei 3: Ha um planejamenta fáfico-aperocianal e estratégico apravada para orienfar as acOes 
do AdministraçOa PUbiica (Secrefaria e/ou Organisma Gestar) no gestOa de recursos hIdricos, 
mas ainda ha necessidade de criar e/ou aprimarar as instrumentos e con dicOes para suo efefiva 
irnplementaçãa (indicadores, metas, monitoromento, agendas propositivas corn as setores 
usuárias e/ou fransVersais). 

NIvel 4: Ha um plonejomenta tática-aperocianai e esfrotégica apravoda para orientar as acOes 
do Adrninisfrocöa PCibiico (Secretario e/ou Organisrna Gesfar) no gesfão de recursos hIdricos, 
confemplando as instrurnenfos e as candiçOes para sua efetiva implementaçöo (indicadares, 

rnetas, moniforamento, agendas prapasitivos corn as sef ares usuárias e/ou transversais). 

2.4. Piano Esfadual de Recursos Hidricos 

OS PIANOS ESTADUAIS DE RECURSOS HiDRIC0S (PERH) SÃO PIANOS DIRETORES DE LONGO PRAZO, COM HORIZONTE 
DE PLANEJAMENTO COMPATIVEL COM 0 PER1ODO DE IMPLANTAcA0 DE SEUS PROGRAMAS E PROJETOS E, EM GERAL, 
CONTEMPLAM 0 DIAGNOSTICO DA SITUAcAO DOS RECURSOS HiDRICOS; 0 BALANO ENTRE DISPONIBILIDADES E 
DEMANDAS FUTIJRAS DOS RECURSOS HIDRICOS, EM QUANTIDADE E QUALIDADE, COM IDENTIFICAcAO DE CONFLITOS 
POTENCIAIS; PRIORIDADES, DIRETRIZES F CRITERIOS PARA DIREITO DE USOS E COBRANA DE RECURSOS HiDRICOS; ALEM DE 
PIANOS DE AcAO DE CURIO, MEDIO E LONGO PRAZOS, BASEADOS EM CENARIOS, PARA ATENDI 	J AS MET 

--I A 

PREVISTAS. 	 1.  
fs 
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NIvei 1: NOo existe Piano Estadual de Recursos Hidricos. 

NIvei 2: NOo exisfe Piano Estaduai de Recursos HIdricos, mas existem aiguns estudos que permit em 
algum nivel de pianejamento em âmbito estaduai. 

NIvel 3: Existe Piano Estaduai de Recursos Hidricos, mas ha necessidade de atuaiizaçoes e revisöes 
ou sua impiementação é incipiente (ate 10% de a(;Oes impiementadas). 

Nivei 4: Existe Piano Estaduai de Recursos Hidricos vigente, mas o grau de impiementaçOo é 
insatisfatório (de 10% ate 30% de a(;öes impiementadas). 

NIvei 5: Existe Piano Estaduai de Recursos Hidricos vigenfe e o mesmo vem sendo impiementado 
(mais de 30% de açoes impiemenfadas). 

2.5. Pianos de Bacias 

OS PIANOS DE BACIAS HIDROGRAFICAS SÃO PIANOS DIRETORES, DE NATUREZA ESTRATEGICA F OPERACIONJAL, QUE TM 

POR FINALIDADE FUNDAMENTAR E ORIENTAR A IMpLEMENTAcÃ0 DA P0LITIcA ESTADUAL DE RECURSOS HiDRicos, 

COMPATIBILIZANDO OS ASPECTOS QUANTITATIVOS F QUALITATIVOS DO USO DAS AGUAS, DE MODO A ASSEGURAR AS 

METAS E OS USOS NELES PREVISTOS E GARANTIR OS USOS MULTIPLOS DE FORMA RACIONAL E SUSTENTAVEL, NA AREA DA 

BACIA OU UNIDADE DE GESTAO HIDROGRAFICA CONSIDERADA. EM GERAL, 0 PIANO DE BACIA, INSTRUMENTO DAS 

POLITICAS ESTADUAIS DE RECURSOS 1-IIDRICOS, E APROVADO PELO RESPECTIVO COMITE DE BACIA, 0 QUE LHE CONFERE 

CARATER PAR11CIPATIVO NA SUA ELAB0RAcA0. 

NIvei 1: NOo existem pianos de bacia vigentes. 

NIvel 2: Pianos de bacia vigentes em ate 50% dos unidades de gestOo hidrográfica. 

NIvei 3: Pianos de bacia vigentes entre 50% e 75% dos unidades de gesfdo hidrográficas. 

NIvei 4: Pianos de bacia vigentes em mais de 75% dos unidades de gestOo hidrográfica. 

2.6. Enquadramento 

O ENQUADRAMENTO DOS CORPOS D'AGUA E 0 ESTABELECIMENTO DO NVEL DE QUAUDADE A SER ALCANADO OU 

MANTIDO EM UM SEGMENTO DE CORPO D'AGUA AO LONGO DO TEMPO. MAIS QUE UMA SIMPLES CLASSIFICACAO, 0 

ENQUADRAMENTO DEVE SER VISTO COMO UM INSTRUMENTO DE PLANEJAMENTO, POIS DEVE ESTAR BASEADO NAO 

NECESSARIAMENTE NA coNDIcAo ATUAL DO CORPO D'AGUA, MAS NOS NIVEIS DE QUALJDADE QUE DEVERIAM POSSUIR 

OU SER MANTIDOS NO CORPO D'AGUA PARA ATENDER AS NECESSIDADES ESTABELECIDAS PELA SOCIEDADE. (PORTAL 

PNQA/ANA) 

NIvei 1: NOo existem corpos hidricos superficiais ou subterrôneos enquadrados nos termos dos 
ResoiuçOes CONAMA nos 357/2005 e 396/2008, nem estudos ou proposfos pora enquodromento 
dos águas subferrâneas ou superficiais de domInio estaduai. 

NIvei 2: NOo existem corpos hidricos superficiais ou subterröneos enquadrados nos termos dos 
Resoiucöes CONAMA n05 357/2005 e 396/2008, mas existem aiguns estudos ou propostas para 
enquadramento dos águos subterrOneas ou superficiais de domInio estaduai. 

NIvei 3: Existem alguns corpos hidricos superficiais ou subterrOneos enquadrados, 
respectivomente, nos termos dos ResoiucOes CONAMA n°5 357/2005 e 396/2008. 

NIvei 4: Maiorio dos corpos hidricos superficiais ou subterrâneos já foram enquadrados 
respeclivamente nos termos dos Resoiuçoes CONAMA nos 357/2005 e 396/2008. 

2.7. Estudos Especiois de GestOo 

SÃO LEVANTAMENTOS REALIZADOS PARA TEMAS ESPECIFICOS DE INTERESSE DA GESTAO DE RECURSOS HIDRICOS, TAIS 

COMO, ESTUDOS 1-IIDROGEOLOGICOS, ESTUDOS HIDROLOGICOS DE PEQUENAS BACIAS OU EM BACIAS COM POUCOS 

DADOS, ESTUDOS HIDROLOGICOS E HIDRAULICOS EM REGIOES ESTUARINAS, RISCOS DE INUNDAcÃ0, AREAS UMID s, 

/ 
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SITUAçAO DAS NASCENTES, ASPECTOS REFERENTES A SEGURANA HIDRICA PRINCIPALMENTE NO SEMIARIDO E EM REGIOES 

METROPOLITANAS, AVALIAcAO DA QUALIDADE DA AGUA, REUSO DA AGUA ETC. 

NIvel 1: Não exisfem esfudos especiois de inferesse do gestão estadual de recursos hIdricos. 

Nivel 2: Existem estudos especiois para alguns temas de interesse do gesfão em determinados 
regiOes ou bacias hidrográficos, mas esfão desatuolizados ou são oinda insuficienfes para 
orientar as ocoes de gestOo nos ospectos por ele abordados. 

NIvel 3: Existem estudos especiais para olguns temas de interesse do gestão em determinadas 
regiOes ou bacias hidrográficas, e esses estudos estão atualizodos e são suficientes para orientar 
as açöes de gestão nos aspectos por ele abordodos. 

NIvel 4: Existem estudos especiois para diversos temas de interesse do gestão em determinadas 
regiOes ou bacias hidrogrâficos, e esses estudos esfão atualizados e são suficientes para orientor 
as acOes de gesfão nos ospectos por ele obordodos. 

META 11.3 - VARIAVEIS DE INFORMAcAO E SUPORTE 

3.1. Base Corfográfica 

A BASE CARTOGRAFICA PARA A GESTAO DOS RECURSOS HIDRICOS DEVE SER EM FORMATO DIGITAL, EM ESCALA 

ADEQUADA PARA PERMITIR A vIsuALIzAcAo DOS CORPOS HIDRICOS, TIPOS DE SOLO, AQUIFEROS, VEGETAcAO, 

USUARIOS, USOS E INTERFERNCIAS DE RECURSOS HFDRICOS F POSSIBILITAR ANALISES ESPACIAIS PARA DIAGNOSTICOS E 

PROGNOSTICOS DA SITUAcAO DOS RECURSOS HIDRICOS NO ESTADO. PARA TANTO, DEVE CONTAR, DENTRE OuTRAs: 

COM UMA REPRESENTAcAO DA HIDROGRAFIA EM REDE UNIFILAR ORIENTADA E TOPOLOGICAMENTE CONSISTENTE; COM 

UMA REPRE5ENTAcA0 DAS MICROBACIAS DE DRENAGEM POR TRECHO (SEGMENTO DE CURSO D'AGUA ENTRE 

CONFLUENCIAS/ VERTICES) DA REDE HIDROGRAFICA, PREFERENCIALMENTE DERIVADA DE MODELO DIGITAL DE TERRENO 

E CODIFICADA PELO METODO 0110 PFAFSTETTER COM REPRESENTAcA0 VETORIAL DOS RECURSOS HIDROGEOLOGICOS, 

MAPEAMENTO DOS AQUIFEROS E USOS DE AGUAS SUBTERRANEAS; E COM REPRESENTAcAO VETORIAL DOS POLIGONOS 

DAS MASSAS D'AGUA (LAGOS, RESERVATORIOS ETC.). 

NIvel 1: Não existe uma area especIfica próprio, responsável pelo processamento de dodos 
georreferenciados e CO Paz de reolizar análise do contexto geográfico para gestão de recursos 
hIdricos. 

NIvel 2: Existe uma area especifica própria, responsável pelo processomento de dodos 
georreferenciados e capoz de realizar análise do confexto geográfico para gesfão de recursos 
hIdricos, a qual dispOe de uma base digital em formafo matricial do cortografia sistemática 
(escalos de 1:1. 000.000 afé 1:25.000) produzido pelo IBGE ou DSG. 

NIvel 3: Além dos requisitos estobelecidos no NIvel 2, dispöe ainda de uma base digital em 
formafo vetorial para a gesfão de recursos hidricos, proveniente do vetorização do cortografia 
sisfemática produzida pelo IBGE ou DSG, em escala de 1:250.000 ou maior, em bacias criticos do 
estado. 

NIvel 4: Além dos requisitos esfabelecidos no NIvel 3, dispOe de acervo recenfe de mapas do 
cartografia sistemáfica e/ou imagens de sensores remotos aerofransporfados ou orbitais (data 
de mapeamenfo ou de gera(;ão dos imagens ate dais anos*  anteriores, inclusive), que permitem 
atualizar a geomefria e os temas do base digital em formafo vetorial do nIvel precedente, para 
gesfão de recursos hIdricos. 

Nivel 5: Além dos requisitos estabelecidos no NIvel 4, dispOe de acervo recenfe de mopas 
cadastrais e/ou imagens de alto resolucão de sensores remotos aerofransportados ou orbitais 
(data de mapeamento ou de geraçOo das imagens ate dais anos*  anteriores, inclusive), que 
permitem atualizor a geometria e os temas do base digital em formato vetorial do nivel 
precedenfe, para gestão de recursos hidricos, em escalas moiores que 1:25.000. 

3.2. Cadastro de Usudrios, Usos e Inferferéncios 
S  
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CADASTRO DE RECURSOS HIDRICOS REFERE-SE AO CONJUNTO DE DADOS E INFORMACOES SORE USUARIOS, USOS 
INTERFERNCIAS NOS RECURSOS HIDRICOS SUPERFICIAIS E SUBTERRANEOS, DECORRENTES DE QUAISQUER ATIVIDADES OU 

INTERvENcOE5 QUE ALTEREM 0 REGIME, A QUANTIDADE E QUALIDADE DE UM CORPO HIDRICO, TENDO COMO OBJETIVO 
O CONHECIMENTO DA DEMANDA PELO USO DA AGUA PARA DAR SUPORTE A IMPLEMENTAcA0 DOS INSTRUMENTOS DA 

POLITICA DE RECURSOS HIDRICOS E A HSCALIZACAO DOS USOS E INTERFERNCIAS NOS RECURSOS HIDRICOS. 

NIvel 1: Não existe cadastro de usuários, USOS e interferéncias. 

Nivel 2: Existe cadastro de usuários, USOS e interferéncias para ate 50% do dernanda estimoda. 

NIvel 3: Existe cadastro de usuários, usos e interferéncias para mois de 50% do demanda 

eslimodo. 

3.3. Monitoro mento Hidrometeorológico 

MONITORAMENTO HIDROMETEOROLOGICO CONSISTE DE INSTALAçAO, 0PERAcA0 E MANUTENcAO DE REDE DE 
COLETA DE DADOS HIDROLOGICOS (FLuvI0METRIC0s) E METEOROLOGICOS (PLUVI0METRICO, TEMPERATURA, 
EvAP0RAçA0 ETC.) COM DENSIDADE ESPACIAL E PERIODICIDADE DE MEDICOES ADEQUADAS A DETERMINAcA0 DE 

DISPONIBILIDADES HIDRICAS PARA A GESTAO DE RECURSOS HIDRICOS. 

Nivel 1: Nöo exisfem redes piuvioméfricas e fluviométricas operadas em ômbifo estadual, próprios 

ou mistas (operadas em articulaçOo corn ANA/CPRM), a não ser aquelas operadas pesos sefores 

usuários. 

Nivel 2: NOo existem redes pluvioméfricas e fluvioméfricas operadas em ömbito estadual, próprios 

ou mistas (operadas em articulo(;Oo corn ANA/CPRM), mas ha urn planejamenfo para 

implontoçOo dos mesmos. 

NIvel 3: Existem redes pluviométricas e/ou fluviométricas operadas em âmbito esfadual, próprios 

ou mistas, mas não ha urn planejomento para implantacão, ompliação e modernizaçao dessas 

redes. 

Nivel 4: Existem redes pluviométricas e fluviornétricas operadas em âmbifo estadual, próprios ou 
rnisfas, bern como urn planejomento para implontaçOo, ampliaçOo e modernizaçOo dessas 

redes, mas o cobertura é inferior o 50% do rede plonejodo. 

Nivel 5: Existem redes pluviométricos e fluviornétricas operadas em Ombito estadual, prOprios ou 
mistas, bern como urn plonejomento para implontoçOo, omplioçOo e modernizocOo dessas 
redes, e o coberturo e igual ou superior o 50% do rede plonejodo. 

3.4. Monitorornento de Quolidode de Aguo 

MONITORAMENTO DE QUALIDADE DE AGUA ACOMPANHA AS ALTERAcOES NAS CARACTERiSTICAS FISICAS, QUiMICAS 
E BIOLOGICAS DA AGUA DECORRENTES DE ATIVIDADES ANTROPICAS E DE FENOMENOS NATURAlS. E FUNDAMENTAL QUE, 
ASSOCIADO A ESTE MONITORAMENTO, SEJA FEITA A DETERMINACAO DA DESCARGA LIQUIDA, DE FORMA A DETERMINAR 
A CARGA DE POLUENTES AFLUENTE. 

Nivel 1: Não existe rede de quolidode de águo montido em ârnbito estadual corn objetivo de 
avolioçOo de fendéncias, mas somente redes especificas operadas pelos setores usuórios e 
empreendimenfos licenciodos (soneornento, indCisfria, energia e oufros); 

Nivel 2: Existe uma rede de quolidode de águo mantida em ômbito estadual corn objefivo de 
ovaliação de tendéncia, mas reponde por menos de 15% dos pontos previstos no Rede Nacionol 
de Moniforomento do Quolidade dos Aguos Superficiois (RNQA) em operoçOo conforme 
diretrizes e procedimentos estabelecidos pelo Progroma de Estimulo a DivulgaçOo de Dados de 
Quolidode de Aguo (QUALIAGUA) e os dodos gerodos disponibilizodos 00 SNIRH. 

NIvet 3: Existe umo rede de qualidode de águo montido em ömbito estadual corn objefivo de 
avaliação de tendência, mas reponde por menos de 30% dos pontos previstos no Rede Nacion 
de Moniforomento do Qualidade dos Aguos Superficiois (RNQA) em operoçO 	onlorm 
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diretrizes e procedimentos estabelecidos pelo Progroma de EsfIrnulo a Divulgação de Dados de 
Qualidade de Agua (QUALIAGUA) e os dados gerados disponibiUzados 00 SNIRH. 

NIvel 4: Existe urna rede de qualidode de água mantida em ömbito estaduol corn objetivo de 
avaliação de tendéncia, mas reponde por rnenos de 50% dos pontos previstos na Rede Nacional 
de Monitoramento do QuaUdade dos Aguos Superficiais (RNQA) em operaçOo conforme 
diretrizes e procedimentos esfabelecidos pelo Prograrna de Estimulo a DivulgaçOo de Dados de 
Qualidade de Agua (QUALIAGUA) e os dados gerados disponibilizados ao SNIRH. 

3.5. Sisfema de InformaçOes 

o SISTEMA DE INF0RMAc0Es SOBRE RECURSOS HIDRICOS CONTEMPLA A AQUISIcAO E MANuTENcA0 DE INF0RMAc0Es 

HIDROLOGICAS QUALI-QUANTITATIVAS, INCLUINDO DADOS DE BACIAS HIDROGRAFICAS, CADASTROS DE USOS E 

USUARIOS, OUTORGAS CONCEDIDAS, COBRANçA, DENTRE OUTRAS, DEVIDAMENTE ORGANUZADAS, ATUALIZADAS, 

SISTEMATIZADAS, VALIDADAS E INTEGRADAS EM BANCO DE DADOS, ALEM DE FERRAMENTAS COMPUTACIONAIS QUE 

PERMITAM ACESSA-LAS E ANAUSA-LAS EM SEU CONJUNTO, DE FORMA A PERMITIR SUA uTILIZAçA0 NOS PROCESSOS 

GERENCIAIS E DE REGuLAcA0 DO USO DA AGUA, ALEM DO ACOMPANHAMENTO PELA SOCIEDADE. 

NIvel 1: NOo existem inforrnoçOes sobre recursos hidricos organizadas, afualizadas e 
sistematizadas em base de dados, nern existem ferrarnenfos compufacionais que permifam 
acessá-los e analisá-las em seu conjunfo, de forma a permitir sua ufilizaçOo nos processos 
gerenclois e de regulaçOo do uso do águo. 

Nivel 2: Existern inforrnaçOes sobre disponibilidode e dernondo de recursos hidricos organizadas, 
atualizodas e sisfernotizodas em base de dados, rnas nOo exisfem ferrarnenfas compufocionais 
que perrnitom ocessá-las e analisá-las em seu conjunto, de forma a permitir sua utilizaçOo nos 
processos gerenciois e de regulacäo do uso do águo. 

NIvel 3: Existern informacOes sobre disponibilidade e demanda de recursos hidricos organizadas, 
atualizodas e sistemotizodos em base de dados, bem corno ferrarnentas cornputocionais que 
permifam acessá-las e analisá-los em seu conjunto, de forma a permitir sua utilizaçOo nos 
processos gerenciais e de reguloção do uso do óguo, bern como seu ocomponhomento pelo 
sociedade. 

NIvel 4: Existe processo perrnanenfe de oquisiçOo e manutenção de inforrnoçOes hidrográficos 
e hidrológicos quoli-quanfifafivas (incluindo oufras como, rnoniforarnenfo, cadosfro de usos e 
usuários, outorgos, cobron(;o, legislação e normos pertinentes, etc.), organizadas, afualizodas, 
sisfernatizadas, validodas e integrodas em banco de dados corporativo, bern corno ferrornentas 
computacionois que permitom ocessá-las e onolisá-los em seu conjunto, de forma a permitir sua 
utilizaçöo nos processos gerenciois e de reguloção do uso do água, olém do acomponhamenfo 
pelo sociedade. 

3.6. Pesquisa, Desenvolvimento e lnovoção 

A PESQUISA, 0 DESENVOLVIMENTO TECNOLOGCO E INovAçAo (PDI) NA GESTAO DOS RECURSOS HiDRICOS CONSISTEM 

NO DESENVOLVIMENTO DE FERRAMENTAS OU PROCEDIMENTOS TECNICOS QUE VISEM SUPERAR PROBLEMAS INTERNOS DOS 

ORGANISMOS GESTORES DE RECURSOS HiDRCOS NO SENTIDO DE, POR EXEMPLO, AGILIZAR SEUS PROCESSOS INTERNOS, 

PROMOVER MELHOR ARTICULAcAO COM SETORES USUARIOS, FACILITAR A REGIJLARIzAcA0 DE USUARIOS, MELHORAR AS 

ATIVIDADES DE MONITORAMENTO E ANALISE DE DADOS E INFORMAçOES EM RECURSOS HIDRICOS, ENTRE OUTRAS. 

NIvel 1: Não existe quolquer açOo ou urna politico permanenfe de PD!, financioda e/ou 
promovida no ômbito do sisferna estadual de gerenciamenfo de recursos hidricos, volfoda a 
pesquiso aplicodo e 00 desenvolvimento tecnológico que resulte em inovaçOo para o 
aperfeiçoamenfo dos afividodes reolizodos pelo organismo gestor. 

NIvel 2: Existem algumos acoes financiados e/ou promovidas no ãrnbito do sisferna estaduol de 
gerenciamento de recursos hidricos, voltadas a pesquisa aplicoda e 00 desenvolvirnento 
tecnológico que resultom em inovocOo paro o operfeiçoamento dos otividades realizados pelo 
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organismo gestor, mas essas nOo fazem parfe de uma politico permanente de PDI e os resultados 
não são internalizados no cotidiano do Orgão. 

NIvel 3: Existem açOes financiadas e/ou promovidas no Ombito do sistema estadual de 
gerenciamento de recursos hIdricos, voltadas 0 pesquiso aplicada e 00 desenvolvimento 
tecnolOgico que resultam em inovaçOo para o aperfeicoamento dos ofividades reolizadas pelo 
organismo gestor, as quais fazem porte de uma politico permanente de PDI, mas os resultados 
ainda nOo são internalizados no cotidiano do órgão. 

Nivel 4: Existem acOes derivadas de uma politico permanente de PDI, financiadas e/ou 
promovidas no Ombifo do sistemo estadual de gerenciamento de recursos hIdricos, voltodos a 
pesquisa aplicada e 00 desenvolvimento tecnolOgico que resultom em inovoçOo para o 
aperfeiçoamento dos atividades realizadas pelo organismo gestor, sendo os resultados 
internalizados no cotidiano do órgOo. 

3]. Modelos e Sistemas de Suporte a DecisOo 

FERPAMENTAS coMPuTAcIoNAIs PARA sIsTEMATIzAcA0 DOS PROCEDIMENTOS DE ANALISE TEcNcA NECESSARIOS A0 

CUMPRIMENTO DE ATRIBuIc0ES DO ORGAO GESTOR, AJUSTADAS A REALIDADE TEcNcO-lNSTITUcIONAL. 

Nivel : Não exisfem sistemos e/ou modelos de suporte a decisOo operacionois em Ombito 
estadual. 

Nivel 2: Existem sistemas e/ou modelos de suporte 6 decisOo operacionais em Ombito estoduol, 
mas suo ufilizoção é oindo relativamente limitado. 

NIvel 3: Existem sisfemas e/ou modelos de suporte a decisOo operacionois em Ombito estodual, 
os quais estOo devidamente integrodos Os rotinas operacionois e/ou aos processos gerenciois e 
finalIsticos (planejomento, outorga, cobran(;a etc.). 

3.8. GesfOo de Evenfos CrIticos 

ESTA VARIAVEL DESCREVE 0 QUAO PREPARADO ESTA 0 ORGAO GESTOR ESTADUAL PARA ACOMPANHAR, PREVENIR E/OU 

MINIMIZAR OS EFEITOS DE EVENTOS HIDROLOGICOS CRlTICOS (sEcAS E NuNDAc0ES), INCLUINDO SUA cAPAcIDADE DE 

ARTIcULAcAO COM AS NSTANcAs/INsTTucoES TOMADORAS DE DECISAO. 

Nivel 1: NOo hO quolquer infroestrutura e/ou procedimentos instituldos para gesfão de eventos 
crIticos. 

Nivel 2: HO infroestrutura e procedimentos insfituIdos para gesfão de eventos crificos, mas ainda 
não ha planejomenfo e execucão de acOes de prevenção e mitigação dos efeitos de eventos 
hidrolOgicos extrernos. 

Nivel 3: Ha infraesfrufura e procedimentos instituIdos para gestao de evenfos crIticos, bem como 
planejamenfo e execuçOo de acöes de prevençOo e mitigacoo dos efeitos de eventos 
hidrolOgicos exfremos, exislindo, contudo, necessidade de maior articulaçOo entre os atores e 
integraçOo federafiva para implemenfaçOo dessas ocOes. 

Nivel 4: Ha infraestruturo e procedimentos instituIdos para gestOo de eventos crIticos, bern corno 
planejamento e execuçOo de açOes de prevenção e mitigacOo dos efeitos de eventos 
hidrolOgicos extremos, existindo, contudo, necessidade de moior articulação entre os atores e 
integracOo federativa para implementacOo dessas acöes. 

META 11.3 - VARIAVEIS OPERACIONAIS 

4.1. Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hidricos 

INSTRUMENTO DE COMANDO F CONTROLE QUE ASSEGURA AO USUARIO A GARANTIA DE ACESSO A AGUA. 

ION 
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NIvel 1: NOo ha aindo emissdo de outorga de direifo de recursos hIdricos para captaçOo de água 
ou para Ioncamento de efluentes. 

NIvel 2: Ha emissão de outorga de direito de recursos hidricos para captoção de água, tendo 
sido outorgados ate 50% do demando esfimada. 

NIvel 3: Ha emissOo de outorga de direito de recursos hidricos para copfocOo de águo, tendo 
sido outorgados mais de 50% do demanda estimoda. 

NIvel 4: Ha emissão de outorga de direito de recursos hidricos para capfocão de águo e para 
lonçomento de efluenfes, tendo sido outorgados mais de 50% do demando estimada. 

4.2. FiscalizaçOo 

As ATIVIDADES DE FISCALIZAcAO DE USOS DE RECURSOS HIDRICOS TM COMO OBJETIVOS PRINCIPALS A VERIFICAçAO 
DO CUMPRIMENTO DE TERMOS E CON DIcOES PREVI5TO5 NAS OUTORGAS, A IDENTIHcAcA0 E AUTUAcAO DE USUARIOS 
IRREGULARES F A GARANTIA DOS USOS MOLTIPLOS DAS AGUAS, BUSCANDO ASSIM, DIRIMIR CONFLITOS PELA uTILIzAçAo 
DA AGUA. FOssui CARATER PREVENTIVO E CORREIIVO/REPRESSfVO, VISANDO AO CUMPRIMENTO DA LEGI5LAcA0 PELOS 
USUARIOS, E EDUCATIVO PARA INFORMAR AOS MESMOS SOBRE OS PRECEITOS LEGAIS E Os PROCEDIMENTOS 
ADMINISTRATIVOS PARA SUA REGULARIZAcAO. 

NIvel 1: Não ha qualquer tipo de fiscotizoção dos usuários de recursos hidricos. 

NIvel 2: Ha fiscolizoção dos usuários de recursos hidricos, mos o mesmo decorre bosicomente do 
processo de regulorizoçOo do uso do águo (codostramenfo, outorga), ou do processo de 
licenciamenfo ombientol ou de outras oçöes próprios do setor ambientol, nOo hovendo estrutura 
especIfico para desenvolvimenfo dos oçôes de fiscolizaçöo. 

Nivel 3: Ha fiscalizoçöo dos usuários de recursos hidricos ofrelodo 00 processo de regulorizoçOo 
do uso do águo (codasfromento, outorga), e estrufuro especifico para desenvolvimenfo dos 
oçOes de fiscolizoção, não existindo oindo plonejamenfo ou progromoçöo regulor para 
fiscalizocOo, podendo ocorrer em decorrêncio de denCincios. 

Nivel 4: Ha fiscolizoção dos usuários de recursos hidricos afrelada 00 processo de regularizoçio 
do uso do águo (codostromento, outorga), estrufuro especIfica e plonejomento ou 
programoção regular para desenvolvimento dos oçOes de fiscalizacão. 

4.3. Cobronco 

INSTRUMENJO ECONOMICO DE GESTAO DE RECURSOS HIDRICOS CUJO5 VALORES VI5AM A RECONHECER A AGUA COMO 
BEM ECONOMICO, ESTIMULAR 0 USO RACIONAL E ARRECADAR RECURSOS PARA A GESTAO E PARA A RECUPERACAO 
DOS RECURSOS HIDRICOS. 

NIvel 1: Não ha cobronco, esfudo ou regulomenfo sobre o femo em ãmbito esfoduol. 

NIvel 2: Não ha cobronça, mas já existem estudos ou regulamentos sobre o tema em ömbifo 
estodual. 

NIvel 3: Existe cobronça em olgumo bocio hidrografica. 

NIvel 4: Existe cobranço no moioria dos bocios hidrográficas, mos os volores e mecanismos de 
cobronco utilizados ainda nOo esfOo atuolizados ou no söo adequados 00 olconce dos 
objetivos do instrumenfo de gestOo. 

NIvel 5: Existe cobronça no moloria dos bacios hidrográficas e os valores e meconismos de 
cobrança utilizados estão atualizados e são odequodos 00 alconce dos objetivos do insfrumento 
de gestão. 

4.4. Sustentabilidode Financeiro 
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RAZAO ENTRE 0 MONTANTE DE RECURSOS EFETIVAMENTE DESTNADOS AO FUNCIONAMENTO DO SISTEMA ESTADUAL DE 
GERENCIAMENTO DE RECURSOS HIDRICOS E 0 VALOR MINIMO DE RECURSOS NECESSARIOS AO SEU PENO 
FUNCIONAMENTO. TAIS RECURSOS PODEM CONTEMPLAR A COMPENSAçAO FINJANCEIRA PELO USO DOS RECURSOS 
HIDRICOS PELO SETOR ELETRICO, A COBRANA PELO USO DA AGUA, TAXAS, MULTAS, EMOLUMENTOS, RECURSOS DO 
ORAMENTO ESTADUAL ETC. 

NIvel 1: 0 sisfema estadual de recursos hidricos não possui arrecadaçöo prOpria. 

NIvel 2: 0 sisterna esfadual de recursos hIdricos dispOe de receita decorrente de transferéncias, 
como cornpensaçOo financeira, e de fontes próprias de arrecadação (ex.: cobran(;a pelo uso 
do Ogua. cobranca por serviços de água bruta, multas, taxas, emolurnentos etc.), mas esse 
montante representa menos de 20% dos recursos financeiros necessórios para garanfir a sua 
sustenfabilidade financeira. 

Nivel 3: 0 sisfema esfadual de recursos hidricos dispOe de receita decorrenfe de transferéncias, 
como compensaçöo financeira, e de fontes próprias de arrecadacöo (ex.: cobrança pelo uso 
do água, cobrança por servi(;os de água bruta, multas, faxas, emolumentos etc.), e esse 
montanfe representa entre 20% e 50% dos recursos financeiros necessários para garanfir a sua 
sustentabilidade financeira. 

NIvel 4: 0 sistema estadual de recursos hIdricos dispOe de receita decorrente de transferências, 
como compensoção financeira, e de fontes prOprias de arrecadaçOo (ex.: cobran(;a pelo uso 
do água, cobrança por serviços de águo bruta, mulfas, taxos, emolumentos etc.), e esse 
monfante representa mais de 50% dos recursos financeiros necessários para garantir a sua 
sustentabilidade financeira. 

4.5. Infroestrufura HIdrica 

PARTICIPACAO DA AREA DE RECURSOS HIDRICOS NA GESTAO DE INFRAESTRUTURA HIDRICA (PLANEJAMENTO DE OBRAS, 
ADMINI5TRAcA0, MANUTENcAO, 0PERA(;A0 ETC.). 

NIvel 1: A áreo de recursos hidricos nOo tern parficipoção no gestOo de infraestrufura hdrica 
(planejamenfo de obras, adrninisfraçOo, rnanutençOo, opera(;öo etc.) ou sua participacOo é 
limitada aos aspectos regulatórios básicos (autorizaçOes, outorgos etc.). 

NIvel 2: A area de recursos hIdricos tern porticipocOo e influêncio no gestão de infroestruturo 
hIdrico (plonejomenfo de obras, adminisfroçOo, monutençao, operoçdo etc.), nOo restrito 
openos aos aspectos regulotorios básicos (auforizacOes, outorgas etc.), mas porticipondo do 
definicOo de normas gerais, manuals, modos operacionois, modelos de execuçOo de obros etc. 

NIvel 3: A area de recursos hidricos planejo e gerencia diretamente a infroestrufuro hIdrica 
existenfe, corn a perspectiva dos usos mCilfiplos e do segurança hidrico para os diversos setores 
usuários, havendo a articulaçOo corn a operaçOo do infraesfrutura de aproveitamento de águas 
de domlnio do Unio e de estodos vizinhos. 

4.6. Fundo Estadual de Recursos HIdricos 

FUNDO CRIADO PARA DAR SUPORTE FINANCEIRO, DE CUSTEIO E INVESTIMENTO, A0 SISTEMA ESTADUAL DE 
GERENCIAMENTO DE RECURSOS HIDRICOS, A POL1TIcA ESTADUAL DE RECURSOS HIDRICOS E AS AcOES PREVISTAS NOS 
PLANOS DE RECURSOS HIDRICOS, CONSTITUIDO DE DIFERENTES FONTES DE FINANCIAMENTO DES1INADAS A GESTAO DOS 
RECURSOS 1-IIDRICOS. 

Nivel 1: Não exist e Fundo Esfadual de Recursos Hidrico previsto em Iei. 

NIvel 2: Exisfe Fundo Esfadual de Recursos Hidrico previsto em lei, mas o mesmo ainda nOo fol 
regulamentado. 

NIvel 3: Existe Fundo Estadual de Recursos Hldrico previsto em tel, já devidamente règulamentado 
mas o mesmo ainda não está operacional. 
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NIvel 4: Exisfe Fundo Estaduol de Recursos HIdrico previsfo em lei, já devidarnente regulamentado 
e operando regularmenfe, mas a aplicaçOo dos seus recursos ainda não está devidamente 
articulada corn os demais processos e insfrurnentos de gestOo sob responsabilidade do sisfema 
estoduol de recursos hIdricos. 

NIvel 5: Existe Fundo Estaduol de Recursos HIdricos previsfo em lei, Ja devidamente 
regulamenfado, recebendo os aporfes previstos e operando regularmenfe, e a aplicoçao dos 
seus recursos estO devidamente articulada corn os demais processos e insfrurnentos de gestOo 
sob responsabilidade do sistema esfadual de recursos hIdricos. 

4.7. Programas e projetos indutores 

PROGRAMAS E PROJETOS INDUTORES TEM POR OBJETIVO INCENTIVAR A IMPLEMENTAcA0 DE AcOEs COM VISTAS A 

PROMOVER A PR0TEcA0 E CONSERVAçAO DO SOLO E DOS RECURSOS HIDRICOS E 0 USO RACIONAL DA AGUA. 

NIvel 1: NOo existe qualquer tipo de programa ou projeto indufor para a gestOo de recursos 
hIdricos (ex. incentivos fiscais, pagamento por servi(;os ambienfais, premiaçOo de boas práticas 
etc.). 

NIvel 2: Exisfern programas e/ou projetos indutores para a gestOo de recursos hIdricos em 
determinadas regioes ou bacias hidrogrOficos (ex. incentivos fiscais, pagamento por serviços 
ambientais, premia(;Oo de boas prOficas etc.), mas esfes dependem basicamenfe do opoio de 
setores usuOrios e do sociedade civil, existindo pouco ou nenhum suporte por porte do 
AdrninistraçOo Pübiica. 

Nivel 3: Existern prograrnas e/ou projetos indutores para a gestão de recursos hIdricos em 
determinadas regiOes ou bacias hidrográficas (ex. incentivos fiscais, pagamento por serviços 
arnbientais, premiaçdo de boas práticas etc.), os quais contorn corn a porticipacOo e apoio dos 
atores sociais e do Adminisfração PUblica. 

METAS DE INVESTIMENTOS EM VARIAVEIS CRITICAS DE GERENCIAMENTO DE 

RECURSOS HIDRICOS EM AMBITO ESTADUAL 

META 11.7 - INVESTIMENTOS EM VARIAVEIS CRITICAS DO MODELO LOGICO DO PROGESTAO 

OrganizocOo Institucional do Sistemo de GestOo 

Invesfimentos corn recursos orçomentários estoduais volfodos 00 reforço de pessool a ser 
alocodo nos otividodes de gerenciamento de recursos hIdricos, a oquisicOes para estruturoçöo 
em fermos de recursos materials necessOrios 00 desempenho sofisfatório dos otribuicOes dos 
entidades integrontes do sisterna estadual ou em estudos ou implernentação de açOes relolivos 
a orronjos insfilucionais locals para a gestOo dos águos. 

2. Cornunicoço Social e Difusäo de lnformaçoes 

Investimentos corn recursos orçamenfOrios estoduais voltados 00 desenvolvimenfo e 
rnanutenção de ferrarnentas, conais e açöes de cornunicaçOo em femas afetos a gestOo de 
recursos hidricos para os pCblicos inferno e externo, realizados a portir de uma base técnica 
profissionol, contemplando, denfre oufros, noficias, boletins inforrnafivos, orgonizoçOo de eventos 
e criaçOo de rede de comunicodores dos comités, página de Internet corn inforrnaçOes 
atualizados sobre normotivos, membros, calendOrio de reuniOes e decisOes de conselho estodual 
e comifês de bacia, pianos estadual e de bocias de recursos hIdricos, cada 
progromas em ondomento, rnapos ternáticos de recursos hIdricos, etc. 

,J7 
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3. Flanejarnento Estratégico 

Invesfimentos corn recursos orçamenfários estaduais voltados a elaboraçöo e implementação 
de acöes do planejamenfo estrafégico corn vistas a orientar as açOes do AdrninistracOo PUblica 
(Secretaria e/ou Organismo Gestor) no atingirnenfo de objefivos e mefas estabelecidos para a 
gestão de recursos hIdricos, contemplondo instrumentos coma indicadores, mefas, 
monitorarnenfo, agendas proposilivas corn as setores usuários e/ou transversais, etc. 

PIano Estadual de Recursos HIdricos (PERH) 

Investimenfos corn recursos orçomentários estaduais voltados a elaboração, afualização, 
revisão ou implementaçOo de açOes previsfas no PERH contemplando indicadores de 
acompanharnento e rnonitoramenta. 

Sisterna de Informacoes 

Investimenfos corn recursos orçamentários estaduais voltados a meihoria, aperfeiçaamenlo ou 
aquisiçöo e manutençOo de informaçOes hidrográficas e hidrolOgicas quali-quanfifotivas 
(incluinda moniforamento, cadastro de usos e usuários, outorgas, cobran(;a, legislaçãa e normas 
pertinentes, etc.) de forma organizada, afualizada e sistematizada ern base de dados, corn 
ferramentas cornputacionais que perrnitarn acessá-Ias e analisó-Ias em seu conjunfo, permitindo 
sua ufilizacão nos processos gerenciols e de regulaçöo do uso do água, bern coma seu 
acornpanhomenfo pela sociedade. 

Ouforga de Direito de Usa dos Recursos HIdricos 

Investirnenfos corn recursos orçamenfários estaduais voltados ao aperfeiçoarnento dos 
procedirnenfos para análise e concessöo de ouforga para captacöa de águo ou para 
Ionçarnenfa de efluenfes, tais coma, etaboraçOo de esfudos hidrológicos e hidrageológicas, 
revisãa ou meihoria do balanço hidrico disponIvel, sisterna de suporfe a decisão para ouforga de 
águas superficiais e subterrãneas, consisténcia de banco de dados cadastrais, análise de dados 
regressos, autornafizaçOo de processos de autargo, etc. 

Fiscalizoção 

Invesfirnenfos corn recursos orçarnentárias estaduais voltados o atividades que promovam a 
fiscalizacoo dos usuários de recursos hIdricos de forrna afrelada ao processo de regularizaçOo do 
usa do águo (codostrarnenta, autorga), corn estrutura especifica e planejamento ou 
prograrnação regular para desenvolvirnento dos acOes de fiscalização. 

Recornenda-se que a declaraçao dos investimentos realizada pela entidode coordenadora do 
Pro grama canternp!e urn corn parativo do orcamento estodual no gestão dos recursos hIdricos 
nos ültimos 5 onos, ou seja, desde 2013. 



CONTRATO N2 XXX/201 7/ANA - PROGESTAO II 

ANA 	Anexo III - Quadro de Metas de Cooperaco Federativa no âmbito do SINGREH 

Pacto Nacional pela Gesto das Aguas 
AGNCA NACIOdAi. 05 AGUAS 

Programa de Consolidaçao do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO/22  ciclo 	 Unidade da Federac3o (UF):F PR 

Entidade Estadual: linstituto das Aguas do Paran - AGUASPARANA 	 I Decreto Estadusl :INQ 8.410 de 21/06/2013 

Cooselho Estadual: Iconseiho  Estadual de Recursos Hidricos - CERH 	 Agente Certificador:f Agencia Nacional de Aguas 	 I 
CRONOGRAMA DE EXECUcA0  

METAS111 
Periodo/Parcela 1 1 	Periodo/Parcela 2 Periodo/Parcela 3 PerIodo/Parcela 4 Periodo/Parcela 5 

Identificaço Tipo Peso 2017 2018 2019 2020 2021 

Meta 1.1 
Dodos de usudrios de Dodos de usudrios de Dodos de usuorios de Dodos de usudrios de Dodos de usuários de 

Integraco das bases recursos hidricos de recursos hidricos de recursos hidricos de dominio recursos hidricos de domlnio recursos hidricos de 
cadastrais deáguas NC 10% 

dominioestoduol dominioestoduol estoduolotuolizodosno estoduolotuollzodosno dornInioestoduol 
superficiais e otuolizodos no CNARH otuolizodos no CNARH CNARH CNARH otuolizodos no CNARH 
subterrneas  

Meta 1.2 lnsercOo de dodos no InsercOo de dodos no InsercOo de dodos no Insercoo de dodos no InsercOo de dodos no 

sistemo de informacOes sistemo de info,rnoçOes sistemo de informocOes sistema de informoçOes sistemo de inforrnocoes 
Capacitacloem NC 10% 

sobre copocito cOo porn a sabre copocitocoo porn o sabre wpocito coo porn o sabre copocito coo poro o sabre copocito coo poro o 
Recursos Hidricos 

SINGREH SINGREH SINGREH SINGREH SINGREH 

Meta 1.3 Dodos disponibilizodos Dodos disponibilizodos Dodos disponibilizodos 

Contribuiclo para p0(00 Relatdrio poro a Relotório 
Dodos disponibilizodos porn Dodos disponibilizodos pora 

para o Relotdrio 

difusäo do 
NC 10% 

Conjunturo dos Recursos °Conjunturo dos Recursos 
'Conjunturo a Relotório 	 dos °Conjunturo Relotdrio 	 dos 

Conjunturo dos Recursos 

conhecimento Hidricos no Bros!! Hidricos no Brnsil 
Recursos Hidricos no Brash' Recursos Hidricos no Brosil 

Hidricos no Bros!! 

Meta 1.4 Protocolo de açOes e Protocolo de ocoes e Protocolo de ocOes e boletins Protocolo de ocOes e boletins Protocolo de ocOes e 

boletins produzidos e boletins produzidos e produzidos e monuten coo produzidos e manuten cOo boletins produzidos e 
Prevenc3o de Eventos NC 10% 

mOnuten coo corretivo do rnonutençOo corretiva do corretiva do rede telemétrico corretivo do rede te!ernétrico monutenØo corretiva do 
Hidrolbgicos Criticos 

rede telernétrica realizodo rede te!emétrica realizado reolizodo realizado rede telernétrico reolizodo 

1.5 RegularnentoçOo do PNSB Regulornento coo do PNSB Regulomento coo do PNSB Regulomenta cOo do PNSB RegulornentoçOo do PNSB 

para T no Ombito do estodo corn no Ombito do estado corn no Ombito do estado corn no âmbito do estodo corn no Ornbito do estado corn 

ca de 
NC 10% 

insercOo dos dodos dos insercOo dos dodos dos insercOo dos dodos dos insercoo dos dodos dos insercoo dos dodos dos 

Barragens borrogens no SNISB e P58 barrngens no SNISB e RSB barrngens no SNISB e RSB barrogens no SNIS8 cR58 borrogens no SNISB e RSB 

Os instrumentos, re4isitos e critérios de avaliac3odas metas so aqueles constantes no Anexo I do Contrato. 

Tupos: N3o curnulativa (NC) e CumuIati (CM). 

Vice nte Afldreu1f 	 \ am de Rezen /  

Agéncia Naci as Aguas do Paraná - GUASPARA A d 

AA 
ntonio Carlos Bonetti 

Conselho Estadual de Recursos Hidricos -CERK 



CONTRATO PROGESTAO II N2  XXX/2017/ANA 

ANA 	Anexo IV - Quadro de Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

AGCANACONALDEAUAS 
Pacto Naclonal pela Gesto das Aguas 

Programa de Consolidacão do Pacto Nacional pela Gestâo das Aguas - PROGESTAO/22  ciclo 	 Tipologia de oestao:I C 

Entidade Estadual: Instituto das Aguas do Paraná - AGUISPARANA 	 Decreto Estadual INs  8.410 de 21/06/2013 	 I 

Conselho Estadual fronselho Estadual de Recursos Hidricos - CERH 	 Agente Certificador:I  CERH e Agência Nacional de Aguas (ANA) 

(1)(3)  CRONOGRAMA DE ExEcucAo  
METAS 

Anol Ano2 Ano3 Ano4 Ano5 

ldentificacào Iipo'21  Peso 2017 2018 2019 2020 2021 

Meta 11.1 

Definiclo das metas Metos oprovodas pelo 

para fortalecimento 
NC 25% 

Conseiho Estoduol - - -- 

do SEGREH 

Meta 11.2 
Alcance dos niveis de Alcance dos niveis de Alconce dos niveis de Alcance dos niveis de 

Instrumentos legaus, 
CM 10% -- 

. 
exigenoa em pelo menos 5 exigênoo

. 
 em peio menos 6 a. exigeno em pelo menos 6 

. 	* 
exsgencio em pelo menos 7 

unstitucuonais ede 
- 	. 

., 	. 
vanoveis de gestao 

. 	. 	- 
vonáveis de ges too 

.. 	. 	- 
vonaveis de gestoo vorioveis de gestoo 

articulacao social 

Meta ((.3 
Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de 

Instrumentos de CM 5% -- exigendo em pelo menos 4 exigendo em pelo menos 4 exigencio em pelo menos 5 exigência em pelo menos S 

planejamento vondveis de gestao vanáveis de gestao vorióveis de gestão voridveis de gestöo 

Meta 11.4 
Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de Alcance dos niveis de Alconce dos niveis de 

Instrumentos de CM 5% - exigénda em pelo menos S exigêndo em pelo menos 6 exigendo em pelo menos 6 exigencia em pelo menos 7 

informacao e suporte vandveis de gestôo voriáveis de gestao voridveis de gest6o voriOveis de gest5o 

Meta 11.5 
Alconce dos niveis de Alconce dos niveis de Alcance dos niveis de Alconce dos niveis de 

Instrumentos CM 5% -- exigêncio em pelo menos 2 exigêncio em pelo menos 3 exigéncia em pelo menos 4 exigêncio em pela menos S 

opera ci ona is voiidveis de gestâo voriOveis de gestao varid veis de gestâo voridveis de gest6o 

Os instrumentos, requisitos e critérios de avaliacäo das metas säo aqueles constantes do Anexo I do Coritrato. 

lipos: Nâo cumulativa (NC) e Cumulativa (CM). 	 / 

No caso das metas 11.2 a 11.5, incluldas todas as variáveis de atendimenko obrigatório, conforme Anexo I o Contrato,Jtem 2.1.2, inciso II, Ta 

C 	/ 	
)  

Vicente Andreu GuilI9,7 	 ram de Rezen 	 ( V 	 Antonio Carlos Bonetti 

AgIncia  Nacional d)gas 	 Instituto das Aguas do ParanáVAGUASPAJ4.ANA 	 Conselho Estadual de Recursos Hidricos - CERH 
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4~oANA 
Anexo IV - Variáveis de Gestão (Detalhamento) 

Pacto Nacional pela Gestão das Aguas 
AGCNDCO. DC AGCDS 

Programa de Consolidacâo do Pacto Nacional pela Gest8o das Aguas - PROGESTAO/29 ciclo 	Tupologia deocst3oi 	C 

Entidade Estadual:Ilnstituto das Aguas do Parand - AGUASPARANA Decreto Estadual:1N2 8.410 de 21/06/2013 	 I 
Coruselho Estadual IConselho Estadual de Recursos Hidrcos - CERN Agente Certiticadou:jCERH e Agéncia Nacuonal deAguai (ANA) 

Varidvels Avaliaçlo? 
Nivel de ExugAncia 

 
Minimo Adotado 

1.1) Organizaçlolnstitucuonal doModelodeGestlo lIes 3 4 

1.2) Gest3odeProcessos Sim 2 2 
META 1I.2-Vanáveis 
Legais Institucionais 

1.3) Aicabouço Legal Sim 4 4 

edeArticulaçäo 1.4) Conselho Estadual de Recursos Itidricos Sim 4 4 

Sodai 1.5) ComutAs deBacias eOutros Organismos Coleguados Sim 3 4 

1.6) AgAncias de Agua ou de Bacia ou Similares Sim 3 3 

1.7) Comunicaçlo Social eDitus3o de lnformaçöes Sim 2 2 

1.8) Capacltaçlo Sim 3 3 

1.9) Artuculaclocomletores Usuários elransveusais Sim 3 3 

Variäveis Avallac3o? 
Nivel de EuigAuscua 

Minimo Adotado 

2.1) BalançoHidrico Sim 3 3 

META 11.3- Variáveis 
2.2) Divis3oHidrogrdfica Sim 3 3 

dePlanejamento 
2.3) PlanelamentoEstratégico Sim 2 2 

2.4) PIano Estadual de Recursos Hidricos SInS 4 4 

2.5) PIanos deBacias Sim 2 3 

2.6) Enquadramento Sim 2 3 

2.7) Estudos Especlais deGestSo Sim 3 3 

Variãvels AvaliacSo? 
Nivel de Exugincla 

 
Minimo Adotado 

META 11.4- Variávels 
3.1) Base Cartogrdfica Sim 3 3 

delnformacãoe 3.2) Cadastros deUsuáruos,Usos elntecferéncias Sim 3 3 

Suporte 3.3) MonitoramentoHidrometeorológico Sim 4 4 

3.4) Monitoramentoda QualldadedeAgua Sim 3 4 

3.5) Sistema detruformacôes Sim 3 4 

3.6) PesquisaDesenvoIvimeotoelnovaç3o Sim 3 3 

3.7) Modelos eSistemas deSuuported Decislo Sim 3 3 

3.8) Gest3o de Eventos Critucos Sim 3 4 

Vartdveis AvaliaçSo? 
Nivel defaigdncia 

 
Minimo Adotado 

4.1) Outorga de Oreito de iiso Sim 4 5 

META 11.5- Variáveis 4.2) Fiscaluzaclo Sim 3 4 

Operaconaus 4.3) Cobrança Sim 3 3 

4.4) SustentabilldadeFinanceura doSistema deGestlo Sim 3 3 

4.5) lnfraestrutura Hidruca Sim 3 3 

4.6) Fundotstadual de Recursos, Hidrucos Sim 3 4 

' 4.7) Programas e Projetos Indutores Sim 3 3 

Vicente Andreu G u i 	 ram de Rezende Antonio Carlos Bonetti 

Agência Naciona 's lnstttuto das Aguas do Paraná . AGUASPARANA Conselho Estadual de Recursos Hidrucos - CERN 
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ANA 	Anexo V - Quadro de Metas de Investimentos no âmbito do Sistema Estadual 

AGNCANACONAI DEAGUAS 
Pacto Nacional pela Gestäo das Aguas 

Programa de consoIidaco do Pacto Nacional pela Gest5o das Aguas - PROGESTAO/22 ciclo 	 Tipologia deGestão:LI 

Entidade Estadual :1 lnstituto das Aguas do Paraná - AGUASPARANA 	 Decreto Estadual :1 Nt 8.410 de 21/06/2013 	 I 
Conseiho Estadual :Iconsel ho Estadual de Recursos Hidricos - CERH 	 Agente Certiuicador:[iH e Agenda Nacional de Aguas (ANA) 	I 

CRONOGRAMA DE EXECUcA0  ___________ 
METAS111131  DETALHAMENTO DOS 

INVES11MENTOS 
opcAo Anol Ano2 Ano3 Ano4 Ano5 

Identificac5o 71po121  Peso 2017 2018 2019 2020 2021 

Metas de investimentos em Metas aprovadas 
Meta 11.6- Definicãodas 

NC 25% variáveis crIticas do Modelo -- pc/a Conselho -- -- -- -- 
metas de i nvesti mentos 

Logico do Progestão Estadual 

Orgonizaçâo Institucionol 

do Sistemo de Gestão 
Näo 

Comunicoçoo Social e 
Sim 

Difusão de lnformacoes  
20.000,00 20.000,00 20.000,00 20.000,00 

Plonejomento Estrotégico Sim 20.000,00 20.000,00 20.000,00 20.000,00 
Meta 11.7 -  Metas de  

PIano Estodualde Recursos investimentos (valor 

minimo de R$ 25 mu par 
CM 25% . 

Hidricos 
Nã o -- 

ano) 
S/sterno de lnforrnocoes Sim 50.000,00 50.000,00 50.000,00 50.000,00 

Outorgo de Direito de Usa 
Sim 40.000,00 40.000,00 40.000,00 40.000,00 

dos Recursos Hidricos 

Fiscal/ia cao 
F 

Sim 120.000,00 120.000,00 120.000,00 120.000,00 

VALORTOTAI. DOS INVEST1MENTOS(R$) 250.000,00 250.000,00 250.000,00 250.000,00 

(1)05 instrumentos, requisitos ecritérios deavaliação das metas são aqueles constantes do Anexo I do Contrato. 

Tipos: Não cumulativa (NC) e Cumu1iiva (CM). 

Metas deinvestimentos emrecuisos orcamentarios a seremalocados elos estados nas va iáveis se1ecio\adas. 

	

Vicente AndetIuillo 	 Iram de Rezen 

/ 	Agenda N.efonaI de Aguas 	 Instituto das Aguas do Paraná - AGUASPAR.ANA 

11A i 
Antonio Carlos Bonetti 

Conseiho Estadual de Recursos Hidricos - CERH 
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